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Estado do lanta Ciáharina

Mantendo-se strictamente na orbitt que lhe
foi traçada pela Constituição, o governo fe-
deral, tendo conheciirientu dos 'netos que oc-
corriam no estado de Santa Calliarina e dos
quaes se tem minuciosamente eccupado a In-
prensa desta capital, recoinmendou por tele-
gram ma aos coei ina,ndan tes das farças federaes
ali estacionadas que mantivessein rigorosa
neutralidade ente as questões peculiares ao
estalo, e que dão interviessem sinão para
manter a ordem e tra.nquillida,le publicas.

Ainda em data d3 hontem, o Sr. Vice-Presi-
dente da Republica, directamente, bens como
por intermedio dos ministros de Estado, reite-
rou essas instrucçees e declarou que o go-
verno da União, não resciebecendo o go-
verno reveilucionario que se diz ao:Amado,
continuará a ter relações unicamente cem as
aut. Medes estadoaes legalmente consti tu idas,
declaração esta que fui igualmente transinit-
tida a todos Os funccionarios federaes que ali -
zervem.

Reprovando as lamentaveis scsnas lrevidas
naquele estado, o governo exonerou do cargo
federal que exercia o 'Dr. Hercilio Luz, que
consta estar á frente do moviinento pertur-
bador.

Parecer sabre o projecto de Codiga Civil
Brazileiro

cominissão incumbida de examinar e dar
parecer sobrg o projecto de Codigo Civil Bra-
zileiro apresentado ao governo pelo Dr. Anto-
nio Coelho - Rodrigues, vem desempenhar-se
da missão de que foi encarregada.

Por contracto de 12 de julho de 1890, cele-
brado com o 

b
(sovem, obrigou-se o Dr.. Auto-

nio Coelho Rodrigues a redigir e entregar, no
prazo de tres al11105. um projecto de Codigo
Civil com uma parte geral e outra espe-
cial.

A parte geral será subdividida, diz o con-
tracto, em tres livros:

1°, das pessoas;
2°, dos bens;
3s, dos actos e . dos factos juridicos.
A parte especial será tombem subdividida,

continúa o contracto, em quatro livros:
•I% dos direitos da familia;

20, dos direitos reaes;
3^, dos direitos pessoaes;
4s , do concurso de direitos.
Comprehendendo este ultimo livro Cinco

secções:-
1 2 , das succes.sões testame,ntaria e legi-

tima;
2, das instituições de credita real e de se-

guro;
3. , do consurea dos credores e da preferen-

cia dos creditos;
4', das psescripções;
5°, da restituição ia integrit:n, si não pare-

cer preferivel substituir este reincidi° extra-
ordina.rio p)s' outro ordinario ou suppri-
mil-o, -

Na elaboração do projecto, obrigou-se a
consolidar quanto pos.sivel o direito vigente,
reformando o que conviesse alterar, substi-
tuir ou suppeimir; accreseentando o que fal-
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tasse á legislação actual, de accordo com a
expariencia, das nações dvilisadas, e com as
necessidades dl -situação' do Brazil.

O projecto apresentado e-sujeito á canside-
ração da commissão, além de um projecto
da lei preliminar do Codigo Civil, contém as
duas partes determinad ts no contracto : a
parte geral 'e á parte especial.	 -

A parte geral está, dividida em tres livros
1°, das pessoas
2°, dos bens ;
31, dos factos e actos juridicos.
A parte especial está dividida em quatro

livros
•1 0. das obrigações; . - - 	 •

20. da posse, da propriedade 'e dos (nitros
direitos reees

3°, do direito da familia ;
4°, do direito das successões. •
Em digposiç?Ps:aftilicionaes trawitorias pro-

põe o autor a acceitação e publicação do pro-
jecto, como Codigo Civil da Republica. para
sobre elle se receberem infoamações officiaes
e particulares, á vista das quites e dos pra-
grasses realisados em outros paizes e utilisa-
veis no Brazil, e da jurisprudencia dos tribu-
naes d I União e dos Estados, formule uma
conimissão de codificação geral, nomeada
desde já, a sua proposta de revisão do novo
codigo.

Não é arbitraria, a distribuição das mete-
ria; de direito civil, - e, sobre este ponto, a
commissão é de parecer que deve ser adop-
tada a classificação que Heise e Thibaut
ciaram na Alemanha, conhecida entre os ju-
ristas com a denominação de classificação al-
lemã.

O direito é dividido em duas partes, urna
geral e outra espscial.

A parte geral comprehende as seguintes
subdivisões: .

1 3 , das pessoas;
2 4 , das Coimas;
32,dos actos j uridicos. 	 •
A parte especial comprehende as seguintes:
1', direito das cousas;
2, direito das obrigações;
3 a .direito da famil ia ;
42 , direito das successões.
Não é perfeita esta classificação! tem sido

ao menos consagrada, pelos competentes, e á
commissão de jurisconsultos que em 1881 deu
parecer sobre os aoonta .nentos vara o projecto
de Corligo civil, apresentados pelo Dr. Joaquim
Felicio dos Santos, da qual tombem fez parte
O Ilustre autor do actual projecto, a acceitou
e propoz pira ser seguida.

- III
Classificar as materiae ou traçar o plano

geral a seguir-se,ó ainda muito pouco quando
se trata de elaborar uru codig,o civil: a ques-
tão de inethodo na execução inteire'do plana
é de interesse capital em trabalho desta na-
tureza, quer se attenda aõ modo pelo qual
devam ser tratadas áS partes do plano geral,
quer ao modo de serem apresentadas e des-
envolvidas as diversas instituições do direito.

O direito é uma necessidade real da vida:
por natureza deve sr o é effectivamente
realisado.

Diversas' causas pedem ' embaraçar-lhe a
realisação, psrturban lo o sereno e antegral
desenvolvimento da vida: por +Isso que elle
tem em sua nature2a, a necessidade- de ser
realleado, triumplia afidal de todos os clube.
raçõS. e preenche a funcção a que é desti-• ,

A frealisaeão mais ou menos prompta do -
direito tanto importa como a satisfação mais
ou menos . prempta de uma necessidade da
vida.

O codigo que é o direito, é é ta.mbein a for-
ma do 'direito, deve reunir em si as condi-
ções que delle dependem, tendentes a garari-
tir, e de modo prompto, hen e seguro, aguei-
la- real i seção .	 •

Entra. as condições que. dão -realisabilidade
ao direito, ha duas especialmente confiadas
ao cuidado do legislador: uma reàativa, ao
proprio direito—a opportuaidadee a outra re-
lativa á ferma—a perSeição technica.

O direito constituido deve ser opportuno:
isto quer dizer que o direito deve estar Qin
relação directa com o estado social &Nue
tem de ser - applicado. Si -não . guarda com
elle conformidade, si fere as tradições popu-
lares, si mag6a, o sentimento juridSco nacio-
nal, com certeza encontrará na realisação os
maiores tropeços: é o individuo que se re
bela contra cite, é o juiz que procura illu-
dir-lhè á execução, são principalmente as for- .
ças historicas productoaas do direito que lhe
levantam a resistencia mais tenaz.

A opportunida,de, porém, por si sé. não dá
eselissiellesae ao direito: elle não poderá ser
executado si não for conhecido, e não será
conhecido si não for perceptiVel. 	 . ,

A perceptibilidade do direito depende es- -
sencialmente da Risma que se lhe dê; a Rir-
ma imperfeita é uma sombra que occulta o.
direito; a fórum perfeita é urna revelação
que o impõe.

Si a fedia é impoefeita, o direito é obscuro,
duvidoso, incerto ;. terá urna realisação de-
morada. -

Si a fôrma éu-rfeita, o direito se nos apre-
senta de modo visivel : o espiritn o contem- 	 •
Pla e quasi que -o . apalpa ; comprehende-o.
em sua existencia unic,a, e- na existencia de-
caia um dos corpos que o empoem; apercebe
as relações que em seus corpos mantem entre •
si e com o todo ; domina-o em sumia e pela.
.realisação integra-lhe a natureza. 	 -

Como dar ae direito essa pea feição technica,
como c,onstituil-o ou organisal-e, como ex-
ecutar o plano geral adoptada, tiles são .os
problemas a se resolverem em trabalho% desta '•
natureza.-

O legislador tem dea,nte de sitodas es re-
gras que presidem, ou devem presidir, ás
múltiplas relações da vida civil, e é com
esse material que o plano adoptado tem 'de
ser executado, já na parte geral, já , na- parteespecial.
• Não preencherá a missão legislativa aquele
que formular e apresentar todas essa, a regras,ainda que distribuindo-as com certo .methodo
pelas diversas, instituições de direito ; porcerto não orga,nisará o direito quem assim
lhe der uma ferina tão tosca e inelegante, tão
grosseira e tão pesada, em que innumeraa
serão as regres e Muitas as repetições..

São tão estreitas as relações que prendem
as divers.as instituições em que o direito
funcciona e tal a natureaaou composição in-
tima do direita sulljeetivamente considerado,'
em tsdas as manifestações, no tempo e no
espaço, sempre o mesmo em seus elementos
fundamentaes, que a. conternplação das regras, -
que em torno delias Se assrupam,_ produz o
conhecimento de que em todas elias, ao - lado
de elementos especkes, existem elernenj
geraes, que são sempre' os InesITIOS em algu- . _mas, em um grupo delias eu Mesmo emtodasnado,

•
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A aitalas. encarrega-se de fazer a separa-
eão desses elementos gorilas, e o valor deles,
e a influencia que exercem na formação e
portanto no conhecimento das regras cepa-
eiaes, relativas' a cada uma das institulçaes
juridicas, encarregam-se de destinar-lhe, sem
contestação, a parte geral do piano em que o
direito tem do ser accommodad

A parte, geral ficará aesim composta de ver-
dadeiros elementos logicos do direittacapazes,
einem de abrir, ao menos de facilitar ao espi-
rito o conhecimento da parte especial, onde
devem estar as regras peculiares ás d: versas
instituições, por meio das gimes exerce o di-
reito a funceão que lhe é dada.

Não é isso novidade na technica do direito.
A commissão, já supra mencionada. que

.leu parecer sobra oe o pont am eat , da Dr.
Joaquim Felicio dos Santos, criticando a parte
geral dos mencionados apontamentos escre-
veu a conviria porventura supprimir o titulo
preliminar e limitar a parte geral, quando
muito ás maxitnas consagradas pelas nações
cultas, aos principios de verdadeira doutrina
ecientifica, posto não geralmente praticados,
observando-se com as precisas restricçõest o
eventual colidir do direito privado interno e
externo, e Mormente consignar as regras con-
cernentes á condição e capacidade jurblica
das pessoa,e

A parte espocia.1 refere-se particularmente
á comatrucoão do direito civil.

A cominiesao distingue a construção saiais -
titica da construção legislativa : a pri-
meira compete ao escorie°, á jurisprudencia
steientifica,, se a segunda campeie ai /agis-
lados' ou ao elaborador do Codigo Civil.

A competencia, legislativa é limitada, como
as viu pela necessaria equação entre à dispo-
eiceic, do direito e o estado social do povo ; o
elaborador do eodigo tem deante de si, e pra-
parado, todo o material sobre que tem de
operar, /amoedo parte pelo vntimento ju-
Mico nacional, consagrado ou não em textos
pasitivos ; parte, pela jurisprudencia galante
fisa, que não é só nacional, mas sim, como a
ssieneia universal, incumbida naturalmente
d.t construcção theorica do direito.

Ainda ahi, deve o legislador examinar a
maeeria esom cuidado para só acceitar as con-
quistas reaes da jurisprudencia, scientiflea,

• eistineuindo, separando e rejeitando as con-
e JpetTias theoricas de juristas isolados, mesmo
que tenham recebido a sancção de alguma
aatoridade legislativa.

Posto que seja assim limitada a mataria
stbre a qual o legislador tem de operas', não
é facil, antes eriçada de serias difficuldads a
t trete legislatit,a, principalmente quando
tem de ser dessmpenhada sobre todo o corpo
do direito civil.

Discriminar as instituições, agrupar em
t asno de cada uma delias as regras que lhe
ssjam relativas, reduzir a quantidade (essas
rsgras e melhorar-lhes a qualidade. dar-lha
urna fava adequada, distribull-as methode
%amante, e finalmente distribuir as institui-
seios juridicas assim compostas, conforme o
systema adoptado, taes sao as operações de
que ha de sempre depender o bons exito
elaboração de um codigo

Na discriminação está o reconhecimento
das instituições : estas, verdadeiros corpos j tt-
raliens, segundo a teliz expressão de lhe-sing.
Usem as, ease condições de existencia indepen
date, e estas condições devem ser :bem
vori i:adaa, afim do que não possa aqualla
qualidade ser usurpada, indebitamente au-
gmentado, com a usurpação, o quadro das
instituiçõee, falseatia, portanto ou perturbada
a abra
• As instituições, reconhecidas, devem 'ser

M -À i tada mente considerarias, em seu paincipio
e em seu fim, em sua natureza ou elementos
fundamentaes, cada uma de per si, isolada-
mente, todas nas relações que tenham ou
possam ter umas cora as outras.

Só deste exame póde derivar o conhecimento
exactoea discriminação perfeita, como ao faz
mister para tarefa tão escabrosa.

Sem elle, não poderá o quadro das insti-
tuições ser expurgado de creações, renas, é
verdade, mas que ainda não retinem em si as
condiçtfes de UM% exietencia independente.

Sem elle, no terão as inst ia-de:e:se a distei -
buiçãe que o natureza lhes aos.gnala,
algumas, p.a' talem ceseas caracteres com-
muna eta-ão confundidas.não obstante a espe-
cialidade gira as ilístinga„ d aunando-se-lhes,
por esta ferina . , a comprehensão ou o conhe-
cimento, a brinda-se a porta a erros de appli-
cação, quobrenticase a economia do direite,
impossibilita no-se a eindação da unidade
systematica, que e requisito essencial a todo
O direita bem constituido.

Depois das instituições, vem a consideração
das regras. a carne e o sangue do direito, no
dizer da jerisprudencia, aliernã. Pois que o
direito é uma das faces da vida, as regra;
tantas quantas as relações, que a vida tem
areado entre os homens.

Comprehende-se que para cada relação não
Ode ser conservada unia regra especial, para
cada caso uma disposição, e a parte geral,
mesmo como fai comprehendida, já tem con-
seguido, pela generalisação, a eliminaçao de
muitas delas.
• Ainda ha, porém, a respeito das regras ou
das disposições da peaste especial, alguma
cousa confiada á tarefa legislativa. lemas
existem realmente no carpo das leis, outras
tem a sua existencia latente, com base no
sentimento jurídico nacional, outras são
apenas prsconisadas pela experiencia dos
povos policiados ; devem todas ser cuidadosa-
mente examinadas, confrontadas e apprehen-
emas em suas relações, fundidas, si for pas-
siva', dando-se-lhes uma fórma geral, me-
diante urna expressão mais intensa, modi-
ficadas, alteradas ou substituídas conforme a
exporiencia dos povos cultos.

Melhoradas na qualidade e reduzidas na
quantidade, deve-se-lhes dar uma ferma
clara, precisa, rigorosa, technica, em a qual
só se vejam os ,vocabulos consagrados, e se-
mente alies, e sempre eles, quando se queira
designar a mesma cousa ou a interna eléa.

A ninguem é dado duvidar de valor da
linguagem para a expressão do pensamento;
isto que na pratica geral da v ida é uma ver-
dade cammum, em mataria, scientifica ou
legislação assume as proporções de uma ver-
dade noeessaria., sem a qual, nem a eciencia,
nem a legislação Mem ter vida.

IV
Passando a considerar o projecto, a luz dos

principlos acima assentados, a commissão co-
meça por notar que no desdobramento da
parte especial abandonbu elle completamente
o plano e a terminologia do contracto.

Começa pelo Direito dxs obrigações que
pelo contracto com a denominação de Di-
reitos pesso ges devia ficar em terceiro logar ;
alterou a denominação do segundo livro que
passou a ser da pos:;e, da propriedade e dos
otit ús (Ireitos :waes; passou para o terceiro
livro o D:reito da familia, que pelo contracto
devia estar em primeiro logar; finalmente no
fundo e na ferina modificou completamente
o 4' livro, que, supprimida a restituição
itt integema, o distribuidas paios outros li-
vros as materia.s não indicadas no contracto,
não se °aturou com o concurso de direito,mas
foi exclusivamente dado ao (U; .e.io da; SUC-
r.A.iS4ex .

A esto propoeito a commisseo cumpre o
dever de rt MI liceu que, salva a intrusão da
preseripção na parte geral considerada como
facto jurídico, o plano do projecto é sem du-
vida superior ao contracto ; psis que é o
mesmo da classificação alemã, a que a com-
missão je, acima referiu-se, modificada apenas
pe ia anteposição do direito das obrigações ao
direito das causas.

Não obstante ter-se assim apartado do con-
tracto e invertido os done primeiras termos
da classificação alemã, o illuetre autor do
projecto não julgou-se obrigado a apresentar
exposição escripta em que indicasse os moti-
vos do seu procedimento, e, na uniea confe-
rencia que teve com a commissão, nenhuma
razão F cientifica adduzin em fundamento da
inversão de, classificação de Thibaut.

E' verdade gele ao projecto do Codigo Civil
AilEMr1.0 apresentado ao ehanceller da Im-
perito em 1877, e até ao'presente sujejete a es-

,	 •

a..",,111101.	 .	 •

tudo de cein gessie, nomeade, pela governo,
a l iciam lia elassiacoçaa a antecipaçãe do di-
reita das obrig içaes ao direito das cousas, mas

cominissão acredita que esta apteposição foi
priacipalmente detarineetda por uma razão
toda peculiar áquelle paiz.

E' sabido que a unificação da legislação
civil, &avistada na .Allemanha por modifica-
tel.) constitucional de 1873, não pede ainda
ate ao presente ser levada a atreito pela
oposição que lhe fazem os diversos estados
alienasses. E' certo que desde 1871 esses esta-
dos acceitaram o direito das obrigações COMO
mataria federai, coimam a todos elles : ele
una legislação ou em um codigo que quer
sor o mesmo para todos oseestados federados,
nada mais logieo do que' dar-se o primeiro
logar ao direito das obrigaçõee, que já é com-
mura a todos, e que por leso mesmo serve
para demonstrar-lhes a possibilidade e a nem
cessidade da unificação.

V -
A parte geral do plano foi executada de

modo muito diverso daquelle pelo qual a
consistisse° compre/tende.

Não foram sõ os elementos geraes do di-
reito apurados pelo processo analytico, acima
referidos, que ahi tiveram colocação: de en-
volta com eles o projecto contém matarias
inteiramente estranhas á competencia de uni
codigo civil, e matarias pertencentes á parte
especial.

O Ta. 3' do Liv. 1" inscripto Dos brazileiros
eslraageiros não só occupa um logar inde-

vido na parte geral, como usurpa mesmo uru
togar no quadro do direito civil.

A determinação da nacionalidade é assurn-
pto que se compete ao direito político ou
constitucion : assim o com prehendeu já a
Constituição do imperita em 1824, ass i m o en-
tendeu lambem a Constituição da Republica
de 24 de fevereiro do 1891.

Ao direito civil compete determinar a per-
sonalidade, quer a physica, quer a juridica,
pois esta é a qualidade sobre que elle se fun-
da, assim como a nacionalidade é a qualidade
sobre que se funda o direito politica este ses
compete ao nacional,como aquelle só compete
a pessoa, qualquer que seja a nacionalidade.

Esta é a coneepeão scientifica, dos tempos
modernos, já actualmente consagrada na le-
gislação dos povos civilisados : para não citar
senão um, o codigo chileno, em vez da% tem-
eis dittpesiçaes de que se compõe esse titulo da
parte geral do projecto, com uma simplicida-
de e uma elegancia adtniraveis, diz apenas o
seguinte no art. 57. La lei no reconoce dite.
renca cadre el Chileno i el estranjeiro encuanto
a la odgnisicion i goce de lo.s dereehos civiles
que regla esto Corligo.

O cap. 5^ do tit. 3" do liv. 2', tratando dos
bens em relação aos seus proprietarios, con-
tém disposições minuciosas relativamente e.
demarcação, divisão, distribuição e aforamen-
to de terrenos pertsncentes a União, na zona
da futura. Capital Federal, aos estados e
aos municípios, chegando ao atento de tra-
tar das dimensõt 5 dos lotes, e das edieca-
ções naqueles que tiverem sido aforados,
(a.rts. 135 e 136): nem deve um cedigo civil
tratar de tal assuiripto. nem pede o nosso,
a ttentas ais d isposições constitucionaes actua.es,
dispor de bens pertencentes aos estados e aos
municípios.

Os registros de nascimeuto, altos e natus
ralisação occupatn tambem um largo espaço
da parte geral, pois foram lhes destinados os
capitulas 20, 3", 4' e 5", do titulo la do li-
vro 34.

A cammissão é de parecer que o projecto
não devera ter passado das disposições pri-
meiras sobre este assumpto ; unia lei especial
poderia tratal-o com maior desenvolvimento,
o finalmente os regulamentos completariam
a obra da lei com as mente:tas das cl ieposiçõea
relativas: a não ser assim ter-se-ha a ano-
malia de estar o codigo civil a dispor sobre
solemnidades, formas e dimensões dos livros
de registro, sobre o modo de escrevei-os, e até
sobre as horas do serviço.

'ranhem a prescripção, ao ver da commias
são, não é mataria que deva e possa ser cosi-
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siderada na parte galada onde o prajacto
colloeou (arta. '214 e saattint ,$), tratando-a,
Já na face acquisitiva como In ada de adqui-
rir a propriedade, já na extinctiva, como
modo de extincção dos direita • ^as, não
deve e não pado • parqua, caos.) institui-
ção toda especial, está subordinada a dis-
posiçõaa peculiares do direito que lhe deter-
minam a existancia, que lhe assignalam as
condições da vida, que lhe definem as aspe-
cies, discriminando em cada urna os requisi-
tos a suem preenchidosae finalmente que lhe
estatuem os efeitos.

E' bem de ver-se que disposições assim re-
lativas a uma creação especial não podem aer
collocadas ao lado da,quellas que só apresen-
tam os elementosaque pelo seu caracter de
generalidade devem ser considerados corno os
eleinentos logicçã do direito, pois que são
exactamente os que, Combinando-se, entram
na, formação das regras por meio das quaes
elle funcciona.
' Quanto aos elementos gerae,s de direito,
materia'prapria, que essa parle do projecto
contém, a comanissão tain o dever de observar
que o modo pelo qual são apresentados deixa
muito a desejar, quando se trata do averi-
guar si esta parte gelai preencheu realmente
o intuito que se collima com a divisão daa
matarias cio codigo.

, A pessoalidada physica e. juvidiea.- e a ca-
pacidade civil são tratadas do modo tal que
antes confundemalo que peparean o espirito
de quem queira entrar no conhecimento do
direito.

A pessoa juridica é apreseotada em pedaços
parte no Cap. - I° do Tit. 2^ do Liv. 1^.
arts. 7 ú10, parte no • Cap ..20 ,- arts. 18 a
29, parte no Cap. 3, arts. 30 a 44, parte
no Cap. 5° do Tit. 2 do Liv. 3 1., arte. 190
a 207, parte em artigos esparsos, como por
exemplo os arts. 222, 223 e outros, que pa-
dariam ser citados.	 ,

Confrontando-se disposições(aats: 7.18 e 30)
parece que a fundação não 6 pessoa juritlica
civilmente constituida e sim uma nova creação
alie neta é a pessoa physica, nem é a pessoa
juridica.

Contemplando se o art. 18 elle nas revela
(§ 3) urna pessoa juridica diferente das ou-
tras, antinomica com a idéajuridica de todos
que procuram conhecer o direito, relativa-
mente a essa classe de pessoas: é uma pessoa
juridica quo,em relação aos seus proprios bens,
edmiate direito; identiao snas. pessoas dos in-
dividuos que a compoern lnaterialmente.

A capacidade eiva é tratala de m . do - injus-
to o com terminologia nova, não superior à
antlga &inexacta para o proprio projecto: é
bastante latabrar. a tutela marital do a 6' do
art. 14, e a incapacidade do preso em (arcara
privado ou ern cumprimento de sentença, c nu
o que pretende o projecto não só trazer,como,
ainda ampliar no nosso meio j ti radico Os efei-
tos da antiga servidão da pena dos romanos.

Ignaes observações poderiam ser feitas pela
coMnaisão, relativamente aos outros (Laus li-
vros da parte geral: faltando-bleu tempo que
isto dernandariaahnita-se a dizer que cl es não
escapam á consideração araitna apresentada do
modo geral, isto é, não satisfaz:In aos intuitos
da divisão do plano do codigo,

VI
•

A parte especial do projecto tambean ao
escapou do defeito na distriaaição das ma-
terias.

Do lado muitas disposições de processo' que
indebitamente ()ocupam logar no quadro das
ma.teriris e que, si não podem encontrar jus s

-tificação na razão geral das causas, são hoje
principalmente condemnadas pelo actual re-
grmen politico do paiz, que a cada um dos
estados, de quase compõe a União Brazilefra,
deu competencia para regular _as matarias
'do processo, a commisaão encontra entre as
Matarias propaia,s do quadro uma distribuição
irregular, que está muito longe de se con-
formar com o organismo-vivo do direito con-
forme a construcçã'o da , jurisprudencia scien-
titica., do qual o codigo não deveser menos do
que a imagem reflexa.

Já, a cammiasão t-sae o cuidada de accen-
tuao a necessitiale de um parfaito reconhaai-
mento, de uma exacta disceiminaçãO de ardas
a.winstituiçõea para que no codigo seja -cada
uma dellaa aquillo que realmenteti no direito
conforme 20 tem determinado o sentimento
nacional, a legislação existente e a doutrina
scien rica;

A cola:anão inexacta, a classificação erro-.
nea, o defeito da determinação doa elementos
fundamentaes ou ca.racteristicos, a confusão
das instituições juridicaS, são forçis que. pro-
duzem necessariamente o erro no conheci-
men Lo, na applicação das disposições, emba-
raçam a realisação do direito, perturbam o
mecanismo da vida e prejudicam a economia
social.

Foi por defeito na apreciação exacta das
matarias que o projecto tratou da nacionali-
dade, como mataria pertencente ao quadro do
direito civil, e da prescripoáo, canto mataria
que pudesse Ser alinhada no plano da parte
geral.

Mas não se limitaram a estes os frutos da
apreciação inexacta, e a commissão vae apon-
tar os que lime pareceram mais salientas:

1^ A locação, tratando-se de causas, é
sentada pelopelo projeetaanna o contracto pelo
qual UNI dos 0,4rd/tentes .se abriga a 0,3cler,
durante um temPo determinad, ou não; o 0.0
ou, o poso de, 2m3a c-iinço ao ea:ro . que ,e) 04riin
a pagar-lhe iun preço proporciona' .00 temp).
O projecto apresenta-a pastes termos canto
um 'direito puramente possoal (se obriaa
ceder), e nessa confortaidada consigna variaS
disposições, como principalmento alio § 3 1 do
art. 717.

No art. 710 apresenta-a como dira :o de
servidão; no art„. 711 confunde-a com a 'em-
phytause, equiparando o locatario ao emphy-
teuta, e conferindo-lhe daraitos que •sa a em-
phyteuse contrai; no art. 736 apresenta-a
como uni direito ...real especial, e confirma
esta apresentação com os arts. 1700 § 2' 1811
e seguintes; nos capitues 4" e (Pilaste mama)
titulo, arta. 789 e'a818 e seguintes, . apresen-
ta-a como sociedade, condderando como loca-
ções a parceria. agricala e a pecuariaa que,
par natureza. são verdadeiras sociedades;
finalmente, no Tita 18 do Liv. 3', arta 2352 e
seguintes, tratando especialinen to da locação
de serviços domastiaos apresenta a como uma
relação de familia.: 	 •

Vase por alai que a locaça.o é, para o pro-
jecto, direito pessoal, direita real especial;
direito 'de servidão, direito de emphyteusa,
direito do soaiedade • e, finalmente, direita dó
familia ; e conclae-se que não é passiva" com-
prehender-se a natureza de uma instituição'
que assim é apresentada com qualidades tão
diversas, cada uma das (limes altera-lhe sub-
stancialmente- a natureza 'ladina;

2' O contracto de edição é tratado pelo
projecto como uma figura especial de direito.
O art. 843 o institue do seguinte Macio:
Considera-ce contraem de edição aqtélle pel,)
qual o awor de uáa obra scientifica,
ou ortiscfca, oa seu legitimo reprewntante,'se
ábriga a etureqat-a "a, uns- eriit.n-, que, por seu
turno, si obriga a reprodusita em um numero
»mis ou menos considçraoel J:e exemplares e a
espalhal-os pelo publico.

Não é possivel por esta apresentação .clie-
gar-se' a conhecer qual. o caractoristico do
novo contracto, nem ao menos qual o motivo
teleologico que o domina.- e esta impossibili-
da de. so accentua em fade do art. 861, em que
projecto trata de•uma hypot ,ese que absolu-
tamente não pade éstar contida no art. 813.

Da leitura, porém, dos artigos em aue é
tratado 6 contracto do edieão, resulta que
elle é, para o projecto, ou a venda da pro-
priedade.litteraaia, ou a locaçato da industria
ou serviços do, editor, que se encar-
rega da impressão da obra intellectual
(ata. 844), ou a locação : ' de. serviço profis-
sional (art. 861), a que Se refere o projecto
no § 40 do art. 760, quando* o editor por sua
conta encarrega a alguem ale escrever oucon-
faccionar uni trabalho 'Moraria	 •

No estado actual, do nosso diTeito não será
preciso sinão recorrer, pensa a commissã.o,
dtsmosiçõáss relatias ta essas instituições,'

s

2a1vas as clausulas- que as partes antaaidereal
convenientes á ragulamoutaaão da suas
respectivas posiç 1les auridims.

3". A posse está bem colloeada no primeiro"'
titulo do Liv. 2; 'é poe .aalian dizer o esti-
bulo d eaLficio dos direitos reaes ; mas
commissão não padadeiaarr de re.caot liecer que
o projecto não foi feliz no m-)do peio qual a
considerou.

-A posse é para o • projecki 'a 'onauffestatio
de uns poder material sobre a cousa unida d.
vontade do detentor exercer esse- poder no seit
proprio interesse (art. 1225) ; o inquilino, o
rendeiro; o lOcatario de uma cousa qualquer,'
todos que detem ,em nome de outro, mesmo
o detentor precario, desde que Leais sobre a,
cousa= interesse legitimo, são possuidores
segunda a cone ,pção do Projapta. •

Mas por que destruir deste modo ta: bailaza
da admirava' theo:;la que a sabedoria j inddica
dos romano.; tão bem .subo farinai lar, e que'
a doutraia scientifica ate, ao pmsen te ainda
não p'ale alterar ? Por rine deac,onjunclarahla
o sys"eina?

A commazaão diz destruir a balam da
tlaeorita, desteonj u neta la o sy Meta romano,
'porque á pnjecto, ais dispoSiç5es re p. Qonsa-
grou, !ião cousaAli lu subverter a illea„jurldica,

romano sobre a posso, que iarompe sems
pre o impo:sante, sinalo na lettra do projecto,
ao nionoá no pansamonta : altimiá no artigo
13a3 alguain que detem à cousa; par' Nativo
le,gitiano, e no intarasso propria, e que não é
possaidor,awcar, do ser chamado possuidor ; •
ahl eátk 'na • art. 1318.0 inquilino, possuidor
de boa féaparqUe a pose de boa fé, como diz
o art. 1333,- apenas supp5e, uma tomada sem
vicio e 'se á tita!() que a ji(s,ihne, 1-1 que entre-
tanto no ; pensamento do projecto não ha da
par 'corto fama seus os frustas lia cousa lo-
cada ..sidorai

tun direito real (art. 1355, ;com o 'qual estão
on 1( o-a aqui c".mio capaz de fundar'

tio accordo 04 arts. 105 e 1803), com a dispo-
sição do arta81 elimina-a do quadro dos di- -
reitos reses, Não é passiva' comprehender-se
a possa considerada ao mesmo tempo como
direita roal e e' como ditaito pessoal, e sobro
isso a commi,ssan accreseenta que a concepção
do. possa como direito real é ainda uca enteai°
de constracçã.) theorica, que, cornquanto ad-
optada em alguma legislação positiva (codigo
do cantão de Zuriah), não foi sauccionada
pela doutrina geral, de modo a estar consti•
tu ida coma ,'verdadeira construceão

tiWi' a0. Til. 5' do. Liv. 2' inscreve-se—Das ser-als
vídus, o Cap. 1' desse titulo inacreve-se—Das
serri , 15e: pro-lioes: isto é o bastante para
jalaar-Se mal do modo pesh qual o projecto'
considerou a anataria das servidões.

A conee.p;:ão scientifi ga da servidão apre-
senta-a corno um onus real, constitu •ido sobre
uns predio pertencente a -Mn dono em bene-
ficio de outro'pretfin paramcoute a dono di-

	

verso; não lia; pais, servidão que *Se soja	 •
predial. •

A inseripção do eapittilo; em Vista disto, ou
é pleornstica, ou é a demonstração viva de
que o prajec' o fez da mataria urna apreciação
inexacta, fine n di'sonvolviniento h de for-
çosamente produzir as suas necaSsarias cona
sequencias.

Effeativamenta. a-comniissão nota que o -
projecto, apartando-se da concepção selei-
titica da sorvi lão, foi Lavado a incluir neste
titulo, cansalerando-os como servidões, o 1.130-

ffilet0, 0' MA, ri 11 bitação, e até a ronda
constitnida sobra iminoveis (Capa 2^, 3' e 40),
instituições queael faam de commrim com as
servidaas a natureza real, delias 1 f40 distin-
guem pelos caraderiatiaos que lhes dão
existancia especial'.
• A concepção arrama; a qtie o projecto se
abraçou, lavou-o 'mais a não guardar fideli-
dade, ainda mesmo ás suas denominadas
scruidilet prediaes.

E' assim que, dando 'no art. 1513 a servidão
prediV, como aquelas que, á sempre estabele-
cida Cai favor de una, pred:o sobre outro per-
tencente a diverso (dono, que em railio dela d
Impedido do fazer ou obrigado a tolerar algu-•

Cou.sa, que ali4s poderia rasei' 02( 040 $011-
•

s
•
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DECRETO N. 1489— DE 31 DE JULHO DE 1893

Créa mais um regimento de cavallaria de
guardas nacionaes na comarca de Estancia,
ne estado de Sergipe
O Viee-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil decreta:
Artigo uniço. Fica ereado na cemarea de

Estsncia. no cstad ) de Sergipe. mais: um re-
gastaste) de cavallaria de guardas nacionass,
com quatro esquadrões e a designaç to de 124,
o qual ssrá organisado cOM os guardas que-
'Bicados nes districtos da comarca; revogadas
as disposições em contrario.

capital Federal, 31 de julho de 1843, 5^ da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO
Fernando Lobo

DECRETO N. 1496 —rés 31 DE 3111./10 DE 1893

Faz extensivas aos mestr ss da Fabrica do Ferro
de S. João do Ypanerna as disposições dos
artieos 2 5 e 236 do regulamento dos arse-
nae,s de guerra
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Bram', attendendo ao que lhe re-
presentou o direstor da Fabrica de Ferro de
S. João do Ypanema, resolve fazer extensi-
vas aos mestres da mesma fabrica as dispo-
sições dos arts. 235 e 2:36 do regulamento
para os arsenass de guerra, approvado pelo
decreto a. 5.ns, de 19 de outubro de
1872.

O gsneral de divisão Antonio Enéas Gus-
tavo Gaivão assim o tenha entendido e expeça
os despachos necessarios

Capital Federal, 31 de julho de 1893, 5° da
Republica.

Feoluesso PEIXOTO.
Antonio Endas Gaztato Galvao.

Iiifinieterio da Juetiea e Negoci.03
Interiores

Directoria da Justiçgi

Por decretos de rS9 de julho ultimo :
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA BULIA.

Comarca de Abrantes

9° batalhão de infintaria
Tenente-coronel commandante, o cidadão

Manoel Ribeiro da Silva Lopes.

DIÁRIO ornem.	 Agosto NUM

VIII
A winmissiio vats terminar o seu trabalho.
A má compreltee -Se) das. instituisões fatal-

mente traria coinsige não só a má distrbui-
ção das meterias como o inexacto e insuffici-
ente desenvolvimento dado ás usinas.

Accreseentem-se a isto a lasnentavel reda-
cção ou fôrma dada a quasi todas as disposi-
ções do projecto, a falta de 'agiaa na deducção
das conse,quencias resultantes dos principies
estabelecidos, as antinomias flagrantes, que
são abundantes o a conclusão será forçada:
o projecto não ?tem as condições necossarias
para ser ameno, ainda mesmo nos termos da,
proposta feita nas dispostões addicionaes
transitorias,—como base de revisão para o
futuro Codigo Civil da Republikea.

E' este o par ,cer da commissão.
A insufficiencia dos que f iram incumbidos

de missão tão arma, e a escassez do tempo
que lhcs foi dado, justificam, de 'sobra, aos
olhos dos doutos, a grande deficiencia deste
trabalho : a commissão, porém, tem a consci-
cuia de que procurou cumprir o seu dever.

Rio de Janeiro, sala da commis.são, na Se-
cretara da Justiça e Negocies Interiores, 27
de julho de 1893.--eatonio Jusó Rodrigues
Torres, neto, presidente.—Astonio Dino da C.
Bueno, M. do .15". Atachodo Portclla
Junior,
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Per, no art. 1544 dispõe que a »inferia de
uma serv4i7o predial póde, por acr ardo entre
es donos dos predios,d ,minante e serviente,
:ser convertida em onus rent deste em beneficio
de uma determinada pessoa juridica, ou de
um certo individuo ; de modo que para o
projecto ha a servidão predial, que e onus
entre predio e predio, mas pôde haver uma
servidao predial que seja onus entre predio e
pessoa.

5° A hypotheca e a antichrese tambem não
foram discriminadas pelo projecto, e a con-
fusão destas duas instituições determinou a
apresentação da antichrese no titulo desti-
nado á hypotheca, como si a antichrese fosse
hypotheca, ou si não pudesse ter existencia
independente delia.

E assim entendsu effectivainente o prsje-
cto conesi me o art. 1769, que lhe revelaria o
conceito, si por ventura já não fosse suffici-
ente o facto de considerar elle a antschrese
como um capitulo da hypotheca.

Diz esse artigo :
Quando nos termoç do art. 1645 o contracto

hypothecario confere o wwfructo da causa ao
credor, este ficará pelo mesmo facto investido
dos direitos e sujeitos ás obrigações do uso-
(ructo.

Esta disposição que ahi fica transcripta
aindaNsm pouco mais compromettedera : ella
revela que, si o projecto começouconfundin-
do a antichrese com a hypotheca, acabou
confundindo-a com o usofructo ; de sorte que
para o projecto a antichrese, que não pôde
existir sinão com a hypotheca, resume-se
afinal no usofructo da cousa hypothecada.

Que instituição é essa que não tem existen-
eia independente, que não tem regras que lhe
sejam especiaes

.E' evidente que o projecto a si mesmo se
condemna, referindo-se a uma instituição
Que, no seu conceito, não tem existenciaju-
ridica.

E, entretanto, é elle mesmo que acredita
exisrencia da instituição, e é certo que

existe, e que é distincta da hypotheca, e que
tem as suas regras especiaeS, e que não se
conitinde 40131 o IttiUrrUctO,

• VII
Depois das considerações que acabam de ser

feitas relativamente aos lineamentos geraes
sobre que o p ejecto executou a parte espe-
cial do coute), a commissão julga-se dispen-
sada de descer ao exame do desenvolvi-
mento dado ás diversas meterias juridicase

A /fisguem é dado construir sobre funda-
mentos falsos ; com tal coinprehensã.o das in-
stituições o projecto não poderia ter-lhes
dado de envolvimento completo, exacto e
harmonia).

eonamissão, porém, não ultimará as suas
observações sobre aparte especial do projecto
Bem ligeieas referencias ao direito da familia,
em relação ao qual são muitas as modificações
propostas ao direito vigente, umas sem razão

• conhecida e de difficil descobrimento, outras
se sem preencher o fim que lhes pôde ser attri-

buido.o projecti começa apressnta,ndo a família
como uma sociedadesuntural e neceqsaria, e ,e-
mentar da civil e indepe,idente dela nas suas
relações moraes, fundada ou constituida pelo
casamento (arta. 1821 e 1823): é a idéa juri-
dlea da familia.

Ahl mesmo, porém, no Cap. 1 0 do Til. 1"
do Liv. 3. onde se acham os arts. 1821 e
1823, a commissão encontra, como concepções
diversas, cinco eapecies de familia, as quatro
do art. 1822 (a familia natural, a fa.milia
civil, a familia legitima, a familia, domestica)
e a do art. 1824, em que se apresenta a fami-
lia constitseda por uma só pessoa natural.

E' facil de comprehender-se que isto desvir-
tua c,mpletanaente a idea fundamental, e
impossibilita sobre as relações de familia o
regular desenvolvimento das regras respe-
pectivas.

Desta obliteração da ida fundamental da
familia preveiu sem duvida o facto de per.
mista' o projecto (art. 2147), ainda depois do
pae casado, o reconhecimento de filhos natu-
raes, que entrara a fazer parte da familia.,
com iguaes direitos aos do filho legitimo, pois

que o art. 1826 dispõe que a lei equipara 009
legitimas o. paos naturaes reconhecidos na sua
c on forra idad

Desta mesma fonte proveiu a confusão Com
que é tratada a materia relativa ao reginien
do casamento (Tit. 4°, arts. 1974 a 2095), em
vista da qual não é permittido saber-se qual
seja para o projecto o chamado regimen com-
muna ou regimen legal, isto é, aquelle que,
pelo direito actual, resulta immediatamente
da lei, quando os conjuges. antes do casa-
mento, nada tenham pactuado sobre o regi-
men de seus bens.

Nem sobre isto se pôde dizer que tenha o
projecto supprimido ests3 regimen legal, para
só adoptar o convencional, conforme conclu-
são autorisada, pelo § 5 do art: 1877, porque
ahi está o art. 1974 a dizer, não que é obri-
gateie°, mas que á licito aos contrahentes es-
tipular em c intracto anterior o regimen de
casamento que queiram adoptar.

O projecto trata de doas dotes, isto é, de
duas instituições diversas com o mesmo nome:
uma é o dote na significação, rigorosamente
juridica, acceita pelo direito vigente, isto
é, aquelle que constitue regimen dotal
(arte. 2016 a 2067); a outra é erecção do pro-
jecto, e vem a ser aquelle que o pae é obri-
gado a fazer á filha que se casa, ou a rateiar,
por occasião do casamento, entre a que se casa
e as solteiras,se porventura a. que se casa não
precisa de dote (arts. 1967 a 1973).

A commissão julga-ao desobrigada de dizer
qualquer cousa a repeito; uma creação tão
extravagante não merece as honrss da consi-
deração.

A emancipação tem, para o projecto, sig ii-
ficaçã,o muito diversa daquella que todos até
aqui lhe teem attribuido.

No rigor do dire to, emancipação quer dizer
solução do pateio poder ; emancipados são to-
dos aquedes para os temes se tem rompido o
vinculo de subordinaçao ao poder do pac, sem
attenção ao motivo, ou à idad e condição.

Uma expressão erronea intelizmenie ado-
ptada em texto legislativo (art. 1 0 § 2' do Co.
digo Commercial) deu togar ao emprego do
v.3cabuto tini sigulticação diversa da juridica,
com applicaselo aí' menor supplementado, isto
é. munido do supp ! ernente de idade.

O projecto abandona a significação technica,
alopta a que, produzida pelo erro de applica-
ção, modifla-a um pouco, e apresenta, com o
mesmo nome, creação inteiramente nova para
o direito: a emanapação quer dizer capeei-
dscle para 03 actos de simples adminstração
(ar t . 2'83).

Emancipam-se os menores que se casam,
e os de 18 esmos, que, do pae, da mãe ou do
conselho de familia. conseguem esta couces.
são ; mas a capacidade que a emancipação
lhes confere não os livra da curatela, pois o
menor que se Casa fica sujeito á curatela do
pec. na falta deste, si a mulher for maior, á
da mulher, si for menor, á da mãe, si am-
bos forem menoree á de um curador no-
meado pelo emselho de fainida ou de tutela
(art. 281).

A emancipação assim constituida, nascida
de um erro na ttpp/icação da palavra, é um
verdadeiro rerroc sso, quando se estende ao
estado actual do .nosso direito, segundo o
qual os menores casados e os supplemen-
tados não estão sujeitos á curatela, são em
tudo equiparados aos maiores, salva a restric-
ção relativa aos bens de raiz.

A administração das pessoas e bens dos me-
nores é extraordinariamente complicada pe-
las disposições do projecto (arts. 2205 a 2S76):
elle institue um protutor, entidade distincta
da tutor, mas que deve existir com elle e ao
lado deite ; crea um conselho de familia, um
congeleis de tutela, conselhos especiaes em
alguns casos mais inspoetantes, e, distribuindo
funcções a todas estas creações, embaraça a
administração e não consegue diminuir nes-
tes negocies a intervenção judicial.

O TU. IQ deste livro coma a titscripção —
Da ts:te,'a dos i,ca,pases e da ctwatela dos inter-
dict!.,s —vae alem das disposleees da parte ge-
ral art. 14), aucmentando o numero dos
interdict s, e ampliando a 'dee da prosligali-e
clade, conta a tendencia do diretto, em taes
meterias,' sempre restrictiva.
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3a companhia— Capitão, Marinho Antonio
Franco;

T nentes. Zacarias Gomes de Moraes e Vi-
cente Januacaro;
; Alferes. José Rezende de Gorloy Lima, Luiz
da. Rocha Campos e Joaquim Maximino de
Souza.

4 companhia—Capitão, Antonio Manoel de
Araujo;

'Tenentes, Augusto Cardoso de Menezes e
Henrique Alves de Freitas;

;Alferes, Philadelpho Franco de Godoy, Igna-
cia Ferreira da Luz e Domingos Bacci.

Comarca de Campinas
.	 40' regimento de cavai/arfa-
40 esquadrão—Alferes, Manoel Trajano de

Moraes e Jorge Hoffmann.
3' esquadrão — Alferes, Ernesto de Souza

Lima.
— Foram transferidos:

ESTADO DO PARA.'

» Comarca da Capital
Para o 1 0 batalhão de artilharia, o major-.

fiscal do 51' batalhão de infantaria, • Ignacio
Gonçalves Ncgueirae

Para o 540 batalhão de infantaria,o tenente-
coronel commandente do 51 0 batalhão de in-
fantaria, João Alberto da Silveira;

Para o 540 batalhão de infantaria, o major-
fiscal do 82^ batalhão de infantaria da guar-
da naeional da comarca de Mazagão, Francis-
co Alves Soares.

— Foram declarados sem effeito os de-
cretos: .,

De 7 de junho de 1892, na parte em que no-
meou o tenente Ildefonso Pedro Nunes para o
posto de major-secretario geral do emalando
superior da guarda nacional da comarca de
Monte Alegre, no estado do Pará, visto não
ter o meanui °Melai acCeita.do a referida no-.
meação ;.

De 8 de novembro ultimo, na parte em que
nomeou para a-guarda nacional do estado do
Pará cs seguintes officiaes:

, Comarca do Breves
Capitão,da 3. companhia do 720 batalhão de

infantaria, Caetano Xavier Alho. 	 -
. Comarca do Marvgao •

Capitão ajudante do 81 0 batalhão de infan-
taria, õ tenente Simeão Fernandes Feio.

De 11 de novembro de 1892, na parte eia
que notneau para a guarda nacional do men-
cionado estado os seguintes ofilciaes:	 • -

'_oinarea da cachoeira
140 batalhão ao infantaria 	 •

31 companhia — Tenente, João Antonio Pe-
reira Feio •,

Alferes, José Antonio de Paula. Feio. •
4. companhia — Capitãe, Antonio da Silva

Lima ;
Tenente, Manoel José Vidal.
— Foi privado do pesto de major-fiscal do

650 batalhão de infantaria da 'guarda nacio-
nal da comarca de, Beaga.nça, no estado do
Pará, Manoel José Ignacio da Costa, por não
ter solicitado a patente no prazo Legal.

Por portarias de 1 do corrente, concede-
ram-se as seguintes licenças

De dous mezes, com desatento da quinta
parte do soldo (Ma etapa, nos termos do art.
50 n. 2 do decreto e 9829 de 31 de (lesem-
lbro de"1887,1e 1 0 cirurgiãO do Corpo de Bom-
beiros desta capital, Dr. João do Deus da Cu-.nha Pinto;

100 batalhão de infantaria
Tenente-cOronel commandante, o cidadão

Manoel Calman Meirelles de 'Araujo GÁs.
3' batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o cidadão
Luiz Meirelles Vianna.

1 esquadrão de e,avallaria—Major com-
mandante, o cidadão . José Joaquim da Cosia.

• ESTADO DO MAURY

Comarca de Marrotio
Coronel commandante superior, o tenente-

coronel Florentint José Cardoso.
EVADO DE S. pAULO.

Comarca do Soccorro
Com mando superior

Estado-maior— Coronel commandante su-
perior, Germano Pereira de Toledo ;

Tenente-cormiel, chefe do estado-maior, Fio-
rendo La,udelino Esperidião ;

Major-secretario geral, Falido Vita ;
Major ajudante de ordens, Floriano Bar-

bosa de Azevedo ;
Major cirurgião-mor, Rufino Gonçalves de

Andrade;
Major quartelenestre,José Pa.ulino Franco.

.880 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante , Olympio

Gonçalves doa Reis;
Maj.	 Fidelis Domingues de Oliveira;
Capitão-ajudante, João Baptista Alves

Pinto ; I
Capitão-cirurgião , José Moreira de Al-

meida;	 .
Tenente-secretario, Arthur Candido AI-

poim ;
Tenente quartel-mestre, Leopoldo Peluso.
l a companhia — Capitão, Francisco Borges

de Camargo
Tenentes, José Maria de Oliveira Santos e

Jacintho Pereira de Barros Netto'e
Alferes, João de Souza Medeiros, Miguel

Alves de Campos e Sumario Alonso Gonza-
les.

2' companhia—Capitão, Abluir) Toribio de
Andrade; -

Tenentes, Antonio de Castro e Silva e Joa-
quim Gonçalves dos Reis ;

Alferes, Antonio da Costa Guimarães, In-
dalecio Barbosa Casar e Herculano Irenrique
de Souza.

3' companhia—Capitão, Hilario Gonçalves
dos Reis

Tenentes, João Ribeiro Fernandes e Theo-
doro Farichon ;

Alferes, Francisco Vergai, Hermelino de
Souza e Antonio Sebastião Domingos de
Faria.

4' companhia—Capitão, José Raymundo de
Souza

Tenentes, José Gomes Leal e Pedro Alves
Gomes

Alferes, Joaquim Domingos de Lima e
Candido Ferreira do Andrade.

36' batalhão •da reserva
Esta da-maior—Tenente-ceronel commandan-

te Antonio da Nascimento Gonçalves
Major-fiscal; Felipae Assumpção Seabra.
Caplão ajudante de ordens Antonio Villela

Junior
Capitão-cirurgião, José Gomes Ferraz
Tenente-secretario, Cornelio Alves do An,

drade
' Tenente quartel-mestre, Angelo Nicodemo.

1 . companhia	 Capitão Fortunato Ja-
nuario de Vasconcellos ;

Tenentes, • Joaluirn Mariano Laurindo dos
Reis e Francisco de Freitas Bueno ;

Alferes, José Antonio Lacarte, Albino Tei-
xeira da Silva e Cyrillo de Oliveira Brito ;

Za companhia Capitão, Justino Pereira
Gonçalves

Tenentes, Joaquim Xavier Ferreira e Jrã.o
Reginató ;

Alferes, José Francisco de Toledo, João Ro-
MUaldo de Andrade e Januario Jose Dantas.

n . n

De noventa dias, com °e va i-Me:mem a
que tiver direita nos ternas do ¡IA. 35 do
regulamento n 1233 Ade 10 de l'ASTer , iro do
corrente armo, ao caba de esatiailra da Bri-
gada Policial da4a. capita', Anan l a.s Augusto
'da Costa, para tratar de sua sande.

Ministerio dz., Justiça e Negocies Interiorea
—Gabinete—Capital Federal, 31 de julhode
1893:	 -

Nas revistas da guarda nacional, realisadare
nos aias 16 e 30 do corrente mez, foi sobre-
modo agradavel ao governo avaliar o grão
de adeantamento em que se acha a organisa-
ção dessa miliciaS nã -) só peio avultado nume-
ro de cidadãos que, no cumprimento de
um dever civico, , apeesentaram-se em forma,
como ainda pola correcção e firmeza nas diffe-
rentes evoluções militares.

O Sr. Vice-Presidente da Republica voa
louva e aos officises e praç:is da 2' e 3 . briga-
das; que tomaram parte naquellas formatu-
ras, pelo zelo o esforços carn que porfiam em
manter 'as tradicções dessa patriotica mili-
eia.. •

Saude e fraternidade.—Fcrnauclo Lobo.
Ao Sr. general de divisão Joaquim Mendes

Ourique Jacques, commandante superior da
guarda nacional.

11=W.. n• n•

• Expediente do dia 31 de julho de 1893

Pela Directoria Geral; remetteramesie
Ao coronel commandante da brigada poli-

cial desta capital, as patentes dos seguintes
officiaes
Carlos da Cruz Senna.
Dormevil da Silva Porto.
Faustino Henrique Pereira.
Fabio Barreto.
Francisco Felinto de Oliveira.
João José Pereira.
Joaquim Candido Pimentel.
José Ricardo de Faria Braga.
Pedro Possidonio de Souza Junior.
Antonio Pereira de Magalhães Pecpcli:
Alfredo Badaró dos Santos.
Antonio de Sampaio Guimarães.
Antonio Venancio de Queiroz.
Amorico Antonio Pereira de Siqueira.
Antonio Tavares Arêas.
José Antonio de Souza Guimarães.
Fernando Deichman.
Sergio JoskAlves de Oliveira.
Vicente Pinto de Sant'Anna.
Mareellino José da Costa.
Manoel da Silva Maceió.
Maneei Rodrigues Dantas.
Napolieão Gonçalves Guttemberg.
Franklim Barbosa de Andrade.
Fernando Alves de Souza Alão.
José Francisco de Sá.
Antonio da Costa Porto.

— A's respectivas delegacias fiscaes, as pa-
tentes dos seguintes &Umes da guarda na-
cional:.

ESTADO DA. PARARYDA

Comarca de 13ananeiras

Bento José de Oliveira Lima.
Polpino GOMOS Barreto de Albuquerque.
Pedro Roçlrigues das Nr ves Netto.
Salustino Bezerra Cavalcante Filho.
Senesio 'Pereira Guimarães.
Luiz Cavalcante de Albuquerque.

Candido de Andrade Lima.
Luiz Corrêa, de Mello.
Leonardo Bezerra Cavalcante.
Olintho Pompilio do Mello.
Ildefonso José Fernandes.
Tertuliario Bezerra Cavalcante.
Claudio Monteiro de Azevedo Maia.
Vicente Corrêa de Mello Lyra.
Henrique Leite de Albuquerque.
eassiano Cicoro Carneiro da Cunha.
Barthalomeo Fiorentino de Medeiros.
Benevenuto Ferreira Lima.
Belmiro Tavares Bezerra.
Januario Bezerra Cavalcante.
José Rodrigues da Costa Netto:
José de Sá Serrado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da - Justiça e Negooios
Interiores •

, Directoria da Justiça

•

•
•

•
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Joaquim. Patricice Pereira Leite.
Jose Barbosa Coutinho.
José Jeronymo Ponchet. 	 •
Joaquim do Rêgo Toscanode Brito.
José Pereira dos Santos.
Manoel Janisario Bezerra Cavalcante.
Manoel Barbosa Coutinho.
Manoel Joaquim Cavalcante de Almeida.
Fileno Mereano Pereira de Lucena.
Firmino R • drigues das Neves.
lera ncisce Alvee de Azevedo Siete..
Adolpltr) Uczerra Cavalcante..
Ais toni da Costa, Gadelha.
Adelino Be-ze las,. eetvatcente
Antonio Floria no da Goste.
Hermenegildo Roileigues d is Neves.
Gervasio Patricio de Senza Pereiea.,
Pedro Guedes Pereira.
Gabrio:1 Getulio Geedes da Gama.
Jorge Pereira. de eeelo.
Frau-ima de Paula Xavier elitinela.
Felineo Eli seo Pires Ferreira .
eenteitio Freire de Amorion.
Antonio Bei•easa. Coutinho.
Alvaro de Coste, Lera.
Antonio Ce trai de Mesquita Cite vcs.

,Aquelino Freire de Castro.
Atito* lp Tiirgino de Araujo Dias.

ceereece fie Areia

Antonie José da Silva.
Francisco Cic:ro de Melle.
Manoel Ildefoneo Corrêa Limo .
Manuel Bezerra da Cunha.
José Marie de Moita Leal.
Ildefoneo Cineres de Miranda Henriquee,
Evariste (Juntes da Cunha ele-
Vicente AlvesPereira.
Sebine Umbeliim de Azo Vedo Filho.
Henriqu., J:te;sue leiemera Cievalcante.
José Alva, ole silva.
:toá Ilenrique d,o.
Jose Augusto da Cruz Coouvea.
Joaquim de Cun lia Pereira de Mello.
Francisco Games Marinhe,
Francisco* Bezerra Cavalcante de

• querque.
Feliz Maria de Oliveira.
Antonio AlVe.:3 da Silva.
Ationie Alves da Costa Ramos.
Agapito Pouco de Leoa.
stffio . 1 Ferreira, ti Silva.
Fleeetetino Ca,valeanti de Albuquerque mcn--

res.
Frateesco Cavalcante de AlbuqueNne. Melte.
getneiseo"(1 Cha, ias Neves.
,Antenio Corrêa Lime.
Antonio •rentiao de Albuquenue.
Antonio J sse de arvl .
Antonio de etille Azievedd.
Francis :o Jo9.qui In do Sa • t,)9.
FP-I fleseg• Igti:i. • ¡0 (1,1 Cr117,.
eranreol Ribeiro la Cunea.

sse ei .qt i de e. insa.
Honerio Moreira do. Santos Leal.

"CamUb José tia
C.tnuto José Fernandes.
Pio de Vascou ellos Medo.
Pedro Jacomo 13 erra Cavalcante..
Pedro Fernandes Pimenta.
Silvestre Freire da Silva.
Salselano Alvas de Figueiredo.
Delphino leidro de Moura.
Cicero Leal.
Candido Valente de Mello Lena.
-Chrispiniano Antonio de Miranda, fienriques.
Ephigenio Franklin de Miranda Henriques.
Raymundo Nonato Pereira. •
Luiz Claudino &rache,
Nicoláo Pagano.
José Octavtano de Souza Barbosa.
José Nunes de Albuquerque,
José Vicente Soares.
Joeérfeixeira de Paiva.
Joaquim José de Carvalho.
Jose Antonio Parco.
Jose Martins dr'
José Alvos da Costa Bastos.
Joaquim Pereira, de Mel/e.
Manoel Jua(1111111 tia 5:1 ViL
Manoel Gomes da Silva..
Manoel Luiz Ferreira Lima.
Manoel Je cerne Bezerra Cavalcante.

Albe-

Manoel TheAonio do Nascimento Filho.
Manoel Felix Pereira de Mello.

ESTADO DE MINAS GERAES

Cornai .ca do Alto Ris Doce
Antonio Moreira Gandra.
Alberto Grosse.
Antonio Couto de Barros.
Antonio Macurio de Oliveira.
Anselmo de Abrantes Fortuna.
Antonio Moreira de Souza Barros.
Augusto Moreira de Souza Barros.
Bernarditio de Senna Nunes.
Bernardino de Senna Figueiredo.
Domingos Marotti
Francisco Alvos Pilltentel
Francleco pereira do Valle.
Feliciane Mendes de Abreu.
Herrainio Beneilleto	 Azeveole.
João da Silva Celestino.
Joe.° Mendes Fontes.
José Pereira Selins.
João de Deus Mereira.
J• ião José Duarte.
José do 'Na seimento
Jose Vieira de eouza.
Joaquim Diee Lopc.e.
Joaquim n Moreira Gandra .
Januario Gam es Ferreira.
Joaquim Moreira de Abreu Junior.
Jose 'Mario das Santos.
Julio Maria Pessoa Serra.
Joaquim Teixeira Ultima' eles Junior.
Joaquim Gomes Ferreira,.
Manoel José Baião.
Manoel Dias elocera.
Slareelline da Moita Couto.
Manoel Gonçalves Couto.
An3elino Mendes de Abreu.
Antonio Vi lal Morsira.
Antoni 1 Dias Legas.
Antonio Gomes Ferreira.
Antonio Gomos Pereess.
Antonio Joaquim da silva.
Agostinhe Alves Campos.
Co,ndido Jo:é Bab
Preiteies.) Antonio de Oliveira, Cunha.
Free esea Pereira de Sioueit Sobrinho.
Jose Geddino de Magalhãe.e.
João N g eira Athaede.
João Rezende de Miranda.
Jacinte Pereira Brandão,
Jerio ia Cata
Jose Vidal Moreira.

: ozie Porero da Cunha.
Joie de Lueie.
amitero Jose Pereira.
Jeee Pereiee

metitens Pereira.
José Pedi epo Mor era.
José metia de Freitas Guimarã,es.
Joneen G mealvee Heleno.
Joe..., no dee Pereira.
joe10 Feraereles Carlos.
Joitesuee Mereira da Silva.
Je é ef irie Poema Serra
Maneei JO3á 11A.rbo:ga Sebrinho. -
Francisco Gonolve.:, Cou t.
Jose leeirigues de Miranda Junior.
Juee Pires da Cruz.
Zeitilt(ontildprecopio da Abreu Reis Freitas Deu-l

Antonio Jose de Almeida,
Franeisca Alves' Pinientel Junior.
Feanoesco Gonçalves Helleno.
Franklin Zacheries da Trindade.
Guileerme Oro
Ilerculano Pires D untem.
José Pereira da Vai [o Sobrinho.
Joaquim Teixeira Guimarães.
Jeão Ferreira dos sentns.

isé Alberto Corosse.
Joee Goneal vos Heleno.
João Vieira de Souza.
Jose Custodio de Oliveira.
José Mendes de Abreu.
Joaquim Redrig;?es de efiransia.
João Augiust;) Carvalho. .
„lese • iene) de Almeida . • 	 •
Josá Rodrigues dit Cueba.	 •
Jurentina Jese de Araujo.
itose Teleciea de Carvalho.

q nen Latirem° Pereira Noves.
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Leandro Gomes do Jilva leeerneck.
Romualdo Grosse.
Theopieto Gomes da Silva.

ESTADO DO PARÁ.

C.nnarea de Santarém.
Francisco Cerrei Pereira, José Marques de

Abreu e Quirino da Matta de Siqueira.
A' recebedoria desta capitaeas patentes dos

seguintes officiaes da guarda nacional.
ce.PIT.St reeeret 1.

Alfredo Romão Quinte;r!! c Antonio Cesar
Tupinembit. 111

Ja i .e. Orj e Geral da Centabilidade

Eseeeieete lo d:'n 31 de jolho de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex.
pedição de ordem:

Para que pela alfaselega do ' Maranhão se
torne t ffectivo o pegamento das consignaçees
feitas pelo tenente da brigada policial Joa-
quim Façanha á sua nele D. Gtfilhermina Rosa
da Silva Guimarães e á sua tia D. Emilla Au-
rora de Sá Toledo .—Deu-se conhecimento ao
commandante da brigada.

Para que no Theeoura Federai seja rece-
bida olo director geral interino da Assistencia,
Medico-Leal de Alienados,. e escripturada
como renda eventual de Estado, a quantia de
3e3e, caução a cfue perdeu o direito o concur-
rente Augusto Antunes Garcia Isor ter se
recusado a assignar o contracto para o forne-
cimento de carne verde áquella assistencia.—
—Deu-ee conhecimento ao - respectivo dire-
cter

Reenetteu-se á Prefeitura do Distrito Fe-
deral, para os 1mi e onvenientes, as cantas
apresentadas pela Soeijtd Arwrzyme do Gut-. de
1?:) ,/,! Juoeir, d o g ta consumido durante o

trimestre do corrente anuo, na sala do
Juey.

.Directoeia do Interior

Expediente de dia 31 de juMo. de 1893

O Ministro de Estado da Justiça e Negocios
Interiores, em nome do Vice Presidente da
Republica, resolve approvar as seguintes in-
struceeies oreanieadas em conformidade do
decreto a. P252 de 31 de janeiro do corrente
arme, relativas ao precises° que terá de se-
gui e- e nos concursos para otmvimento dos
lgarcs ole meei io da a isistencie médico legal

deafi11'.a.'n1 .5:,a7a 1 Na e• -pielirs) para provimento dos
leeares de Dl' (tico da a-ysist •nek medica-legal
de allenadoa a CO mi ,são 'vim-tina-lora será
c -,mpoAta do director geral da mesma ases
tencie, como presidente, de ti-es /entes ca-
thedratieos il e ecienciae medicas da Faculdade
tio Modieina d Rio de Jeneire, escolhidos
mediante sorteio. e de medico da mencionada
assistencia,, designado pelo dito director.

Art. 2." As provas do concurso serão: pra-
Sica, oral e escripta, e versarão sobre as ma-
tarias da, cadeira de clinica psychiistrica e mo-
/estias nervosas das faculdades de medicina;
havendo arguição a rcleeto das duas ulti-
mas provas, feita pelos membros da cemmis-
são examinadora.

Art. 3." A inscripeãe para o concurso, an-
ri/melada na /Meio Official e nos jornaes de
niehr circulação, durará quatro meus e
será encerrada no ultime dia do prazo, ás
2 horas da tudo.

Art. 4." A' inseripeão serão a,dmittidos os
ci o ladeos que esstiverein no gozo doe direitos
civis e politiees e forem graduados per qual-
quer das faculdades ole medicina da Republica
ou que, tendo-o sido per ceceia estrangeira,
se houverem habilitado perante alguma dilá
nacionaee.

Art. 5.0 No impedimento do candidato, a
inseripçãe valerá, ser feita por procurador.

Art. (1.° Findo o respectivo prazo, nenhum
eandidato será admittido a inscrever-se, salva
em nova inseripeão, que o director deverá
abrir por igual tempo, si ninguain se leouver
apresentado na primeira.
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Art. 7.0 Organisada a lista dos candidatos
inscriptos, o directorsgeral constituirá a com-
missão, de conformidade com o art. P e mar-
cará dia para o começo dos trabalhos, fa-
zendo-se as necessarias communicações - o
annuaolos.

Art. 8.° No Primeiro dia de trabalho effe-
ctuar-se-ha a prova pratica, depois de formu-
lada nesse dia, em reserva, a lista 'dos re--
opectivos pontos, em numero de oito, a qual
'será rubricada por todos os membros da
commissão. -

, Art. 9.° Tirado • ponto pelo candidato in-
scripto em primeiro loa,ar, realisar-se-ha a
prova pratica, ridie consistirá em preparações
histologicas,, normaes ou pathologicas, com
referencia ás molestais mentaes - e nervosas;

•em analyses abanicas de liquidas organicos
que interessem áquellas molestias o em lição
clinica sobre o doente que lar apresentado ao
candidato.

O tempo para essa prova será marcado
pela cornrnissão, cointanto que cada candidato
tenha vinte minutos para o exame do doente
e trinta para explicar as preparações ( ana;
lyses.

Art. 10. Dons dias depois da prova pratica
a commissilo formulará uma lista de vinte
pontos para prova -oral, que se realisarápu-
blicamente vinte o quatro horas depois de
tirado o ponto, dando-se ao candidato o es-
paço de uma hora para fazei-a, observada
gempre a ordem da inscripção.

Ernquanto faltar um candidato os que se
lhe Beguirem não poderão ouvil-o, conservan-
do-se para isso incommunica.vois.

Art. 11. Dous dias depois da prova oral,
offectuar-se-ha a prova escripta sobre ponto
eorteado de entre dez que serão formulados
nesse dia.

Os concurrantes terão o prazo . tia ditas ho-
ras para dissertar, e durante esse temp3
serão 'fiscalisados por dous, membros da com-
missão, alterna,daniente, evitando-se que os
concurrentes consultem qualquer "livro ou
papel, oU tenham communicação CM quem
quer que seja.

' Art. 12. Terminado o prazo de dtias horas
de que trata o artigo antecedente, serão todas
as folhas daprova de cada um das candida-
tas rubricadas nó verso pelos dons examina-
dores que tiverem assistido ao trabalho da
Ultima hora e pelos outros concurrentes.

Art. 13. Em seguida cada candidato lerá
sua prova, guardada sempre a ordem da in-
scripção; sendo a leitura liscalisada pelo can-
didato subsequente.

Quando, porém', houver uni só candidato
caberá a fiscalisação a um dos examinadores
designado pelo presidente.

Art. 1-1. Finda a leitura, retirarase-bão os
candidatos e proceder-se-ha ao julgamento,
por votação nominal, ficando desde logo ex-
cluidoa 03 candidatos que não obtiverem
maioria da. votos favoraveia.

Em seguida far-se-ha, pela fõrina indicada,
a classificação, por 'ordem de merecimento,
dos concurrentes habilitados.	 •

Art. 15, Um dos membros da =imissão,
que for designado polo presidente para servir
de secretario, redigirá as actas do processo
do concurso. 'cm que sarai mencionadas todas
tis circunstancias occorridas.

As actas deverão ser assignadas por todos
os membros da commissão.

Art. 16. Si algum concurrente for accame t-
tido do molestia que o inhiba de tirar ponto,
ou de prestar qualquer das provas, poderá
justificar o impedimento porante o presidente
do concurso, o qual, si jalgar legitimo o mes-
mo impedimento, espaçará o acto até oito
dias, no caso do haver mais de uns concur-
rente, podendo fazei-o por mais tempo si o
candidato for unico. 	 •	 •

Na caso de ter sido já tirado o ponto, dar;
se-ha outro em occasião opportuna, obser-
vando-se novamente o processo respectivo.

. Art. 17. Si houver mais de tres candidatos,
serão divididos em turmas para as provas
pratica o oral, as quaes se realisarão em dias
diferentes o com pontos e doentes diversos.

Art. 18. Opportuuamente o director geral
da assistencia remetterá ao ministro da jus-

alça e negocios interiores cópia das actas do
concurso, acompanhada; das provas escriptas
e da aeformação que julgar conveniente.
" Capital Federal . 31 de julho de l893.—Fe-
'landa Lobo.	 •

COMMIMICOWSO: _

Ao inspector geral de saude dos portos, em
referencia aos ornatos de 26 de junho e 8 do
corrente mez, que foi concedido, pela verba-
Soccorros publicos - do actual efercicio, o cre-
dito de 63$ para indemnisar-se ao inspector de
saude do .porto "do eetado das Alagas a
quantia que adiantou, afim de ocorrer ás
despezas com o transporte de M. Jacobsen,
tripalante.da barca norueguense Noah, para
o lazareto do Porto do Francez a onde falleceu
de febra amarei/a, e que ode ministerio
opportunamente providenciará sobre a con-
cessão do credito necessario para pagamento
das despezas ceia olratamento do mesm2 tia-,.polante.

Ao mesmo inspector que da legaição
leira em Buenos-Aires foi recebido o seguinte
telegramma, datado de 29 deste meziadornaes
annunciam Governo Argentino declarou sus-
peitos portos da' . nana, situado Meditar-
raneo. »	 ,

Ao tenente-coronel Dr. Antonio Geraldo. de
Souza Aguiar, engenheiro, chefe da commissão
incumbida da construcção do lazarato no
estado de Pernambuco, em referencia ao
officio de 6 do corrente mez, que, por aviso
de 20, este ininisterio solicitou ao da Fazenda
a expedição de ordem afim de que sejam re-
mettidas à allandega desse estado as guias
necessaries para que se p3saa, fazer o paga-
mento dos vencimentos dos ^membros da
alludida. commiseão.

— Remetteu-se ao aecretario dos neaocios
do interior 'do estado de S. Paulo,. na Nana
da requisição constante d-os °fados de as. 513
e 514 de 24, do corrente, 2.00) tituldadc
eleitores.	 • . •

—Transmittiu-se.ao alinisterio da Fazenda,
par se tratar do assumpto de sua competencia,
.o memorial, acompanhado de um projecto e
plantas, em que Egydio Glanini"Se propõe con-
struir um eclificio na cidade do Rio Grande
do Sul destinado á alfandega e outras rapar-
taaes federaes;	 .

—Determinou ase aos chefes de varias rapar-
tiçaes iii ridentes da directoria, que providen-
ciem afim de ser satisfeito ii.padido.feito pelo
director da Casa da Moeda, segundo cammuni-
cou o Ministerio da Fazenda, de serem envia-
dos áquelle estabelecimento todos os objectos
impreatavels do cobre, latão, bronze e chumbo,
e de ligas da estanhó e da metal de typos de
impressão, existented nas, repartições e esta-
belecimentos subordinados a este ministerio.

Pharmacautico Antonio da Costa Moraes.
—Rectifique-se.

José Vargas de Faria.—Elimine-se e resti-
tuam-se 32r00.

Companhia Importadora  Interina liaria--
Elimine-se.	 .

Dr. Augusto Alves de Azevedo .•—ldem.
Domingos José Costa Braga Junior .-1dern.
Francisco Procoro Rodrigues.—Ideai. -
José Eduardo Alves. e- Idem . -
Companhia Cordoalha.— Raiai.
Siqueira & Irmão . —Idem . •
Franklin do Nascima n to Guedes . — Idem .

•• André Sanchee.— Deduzam-se *tres mezes
no predio n. 1 da rua da Santo Henrique;
quanto ao da rua do Desembargador laidro,
não ha que deferir.

Caleeina - Rodrigues da Costa e ontaafs
Paguem o imposto sabre &avaliação e I003-
trem-se quites do imposto predial.	 •

André anchas.— Não ha que deferir.
Francisco Lemos Ferreira e Souza .—Mas-

fres quite do imposto.
Rodrigues Lacerda & Coinp. —Averbe-se.

• Radragues de Azevedo Comp. —.a verba-se
a mudança _e cobre-se a diferença do ira-
posto...

Francisco Barbosa de PinhO.— Transfira-Se
e cobra-soa diferença do imposto.

Antonio Ba.ptista Coelho.—alostrc-ae quite»
do imposto.

Maria Pinto Moreira . —Transfira-se.
José Ferreira de Andrade.--ahlem .
Carl Neellner 8.: Comp.--Tdem.
%mato Soares Cravo
afanoel Clemente do Araujo Brava—aba n.
Arialieto Ma ria da M)tta. —Idem. 	 .

Ministerio da Marinha
,

F.'vedicnte de 28 de jul sio ris 18,93•

Ao Tal burle I de Contas sol ic itando e x p ição
de ordens para que a Delegacia doThesouro
Federal em Londres seja autorisadaa fazer ó
abono mensal do soldo a que tem direita o
contra-almirante Joaquim Antonio Cordovil
isiaurity durante á commissão que vae de-
sempenhar em Chicago:—Communieou-se
Delegacia do Thesouro Federal em Londres n -
a Contadoria. . • .

—Ao mesma Tribunal de Contas derlaaancht,
em resposta ao seu officio n. 23 de 15 de maio

' ultimo que a classificação na exacta das despe-
zas de que trata a representaçao feita pela 2a

sub-directoria do mesmo- tribunal° que acom-
panhou mamilo officio, sé poderia ser feita ia
vista dos respectivos documantos que a justa
ficassemae . que, tendo uaufraga.do o cruzador
Abnirante Barroso, é mamai que,só possa sar
devidamente classificada pela. Contadoria da
marinha a somma .que tiver. sido supprida á
divisão atlantico norte ein tista dos doeta
mentos comprobatorios das despena que tiver
effeetuado a mesma divisão,. o que, para ob-
viar os embaraços com que luta o referido
tribunal riara, dar á eserinturaçãa dos enearre-
&Mos a fidelidade que as leis da contabilidade
exige se providencia afim do qun os com--
mandantes de, navios no estrangeira sempre
que tiverem da sacar qualquer quantia façam
aconaponhar os respectivos saques de um or-
çamento,approximado,declarando as imparam-
cias correspondentes a cada urna das ver-
bas.,

Ao Quartet General recommendando que
preevidencie para que sempre que os • comman-
dantes de navios' da armada Caie -estiverem
em palme estrangeiros tiverem de -sacar,
qualquer importancha para attender ás -tleaa
petas por mais urgentes .que sejam, .façam

alinisterto" da Fazenda

Por titulos de 31- de julho proximo findo,
foram nomeados o » 1° eseripturario da The-
souraria„ de Fazenda extincta do estado de
Goyaz Antonio Benedicto da Veiga Jardim e
o 23 escripturario da mesma thesouraria-An-
tonio de Sant'Anna Azevedo, para os legares
de ofilcia„es em commissão na caixa economica
do referido estado. •' • .

Circular ii. 42—aliniaterio dos Negocioa da
Fazenda— Rio de Janeiro, 31 da julho • de

s .1893. -	 .
Declaro aos Srs.a inspectoaes das alfaie-

degas, para oa devidos fins que, por despacho
de 18 do corrente inez, fica suspensa a prold-
bição que existia para o despacho das aguas
minaraes de procedericia alleina, denominadas
Selters Ifonopol Sgeía, cite 84 Weiling, a que
se refere a circular n..10 de 29 de maio tile
timo Fdisbello Freire. •

—	 • •

ettcriancaçao*

• Carias Daniel 'de Deus- foi nomeado' fiai do
thesoureiro do, Recebedoria daCapital Federal,
par titulo -  29 de julho e ao corno
foi publicado no Maria °á:ida& de 1 de
agosto.

O 4° escripturario nomeado para a Casa da
Moeda é Luiz Gonaaga Pacheco e não Gon-
zaga Pacheco, como foi publicado no Wario
Official de 1 de agosto.

RÉCEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 1 de agosto de 1893

•
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acompanhar os respectiva cheques de um
orçamento approximado discriminando as
quantias que são necessarlas a cada uma das
verb , s.--Communicou-se á Delegacia do The-
Theoouro Federal em Londres e á Conta-
doria.

—A' Contadoria declarando que pôde effe-
ctuar a transferencia requerida por Maria
Vertola Medina, viuves de Candido José Alco-
lino, do contracto que - com o Commissariado
Geral da Armada tinha seu fallecido marido
para o fornecimento de artefactos referentes
á tanoaria.—Communicou-se ao Commisstaria-
do Geral da Armada.

— Ao 1° secretario da Camara dos De-
putados transmittindo o requerimento do •2'
(oficiei da secretari - de Estado Pedro Candido
da Cunha Valle, pedindo ao Congresso Nacio-
nal um afino de licença com todos os venci-
mentos, o bem assim o resultado da inspec-
cão de saude a que f r submettido o mesmo
21 °tildai,

—Ao Ministerio das Relações Exteriores, ro-
gando que providencie afim de que -seja re-
meada a medalha de prata concedida pela
Republica Argentina aos officiaes que toma-
ram parte'ha campanha do Paragnay e per-
tencente a Oliverio Pereira Monteiro, que em
tempo não a recebeu.

— Ao secretario da Secretaria do Supremo
Trilitsnal Militar, transmittindo es decretos
nomeando o almirante Elislario José Barbosa,
almirante graduado Joaquim Francisco de
Abreu e o almirante reformado Delfim Car-
los de Carvalho para os logares de ministros
daquelle tribunal.

—Ao Qaaatel General.
Mandando lotavas o 1° tenente Caio Pi-

rOleirode Vasconeellos, instructor dos meno-
ras da escola de aprendizes marinheiros do
Ceará pelos resultados obtidos em beneficio
da instrucção dos ditos menores;

Declarando que o 1° tenente Francisco
de Seuza Pinta deve ser submettido ao ne-
cessario tratamento no Hospital de Marinha,
visto ter-se mandado c,ontractar o Dr. Hen-
rique Guedes de M ello para alli servir como
especialista das molestias de olhos. —Commu-
n i.cou-se aquelle hospital.

• Mandando desligar da escola de apren-
dizes marinheiros do Ceará o menor Antonio
Jçsó do Nascimento;

Indeferindo o requerimento em que es-
crevente A/erice Jansen Lima pedi° ser no-
meado aspirante a coinmissario, visto não
haver vaga.

• Ministerio dos Negocies da Marinha, 23
secção. —N. 1258 — Rio de Janeiro, 28 de
julho de 1893.

— Ao Sr.chefe do estado maior gene-
ral da armada. — Por occa.sião da visita
que ante-hentem fiz á fortaleza de Ville,gai-
gnon tive ensejo de observar á boa ordem,
atseio e disciplina que reinam no corpo de
marinlieires nacionatse, alli aquartelado,
ficando agradavelmente impressionado pela

• correcção daa praças e precisão nos seus
movimentos, durante os exercidos por ellas
feitos em minha p eesença.— Por esse motivo
autoriso-vos a elogiar em ordem do dia nã'o
só ao commandante geral do dito corpo
mas ainda o seu estado maior, aos quaes é
devido aquelle excellente resultado.

Reside e fraternidade. — F. °Sares.

—A' Contadoria:
Mandando :
Co-mprar uma passagem de l s classe até

Montevideo para o tenente Jorge Ameri-
cano Freire que deve seguir no paquete
Soro ta;

Abonar aos inferiores que seguem para
a Europa afim de embarcar no cruzador
Benjamin Constem UM MU de vencimentos
e com ajudas de custo;

Aut rieando a abonar ao tenente Tito
Alves de Brito a ajuda de custo de 150$000
pela sua nemeação de official da escola de
avendizes marinheiros de Santa Catha•
rina;

Mandando:
Abonar ao guardião João Chrieeetoino de

Sousa Antlrade a importancia que lhe foi
deseon tileta 21 seus vencimentos quando
esteve em tratamento no Hospital do Mari-

nha por molestia adquirida em serviço, -de
aceordo com o decreto n. 1485, de 25 do cor-
rente;

Comprar uma passagem de 2s classe até
á Europa para o sub-ajudante de machi-
nista D nniagos Diniz . Ribeiro, que deverá
indemnisar a respectiva importancia me-
diante descontos mensaes da 5 4 parte dos
seus vencimentos,

—Ao 1^ secretario da Camara dos Deputa-
doa:

Transmittindo
Os requerimentos dos sub-engenheiros na-

vais Godofre-lo Arthur da Silva. e Franci,co
de Paula Coelho Sobrinho pedindo ao Con-
gr. sso Nacional aumento da gratificação
que percebem;

O requerimento em que Eduardo Luiz Cor-
deiro professor aposentado do Lyceu do Arse-
nal de Marinha da Capital Federal pede me-
lhoria de aposentadoria ;

O requerimento em que Os mestres e con-
tramestres das officinas do Arsenal da Capital
Federal, pedem ao Congressoque se lhes conte
para os effeitos da aposentacl , iria o t empo em
que serviram como operarios; e tarnbem a
cópia das informações prestadas pelas respe-
ctivas Oi rectori as;

—Ao director da Escola Naval, communi-
canil° o aviso do Ministerio da Industrie,
Viação e Obras Publicas, declarando que, por
partaria de 22 do c -wente, foi o Dr. Tito
Barreto Gaivão lente dessa escola, nomeado
membro da commissão brasileira da exposi-
ção de Chicago;

—Ao inspector do Arsenal de Marinha. da.
Capital Federal, approvando as providencias
que tomou para attender com urgencia aos
concertos dss caldeiras do encouraçado Aqui-
dabam.

—Ao capitão do porto do estado do Mara-
nhão, declarando:

Que, para resolver sobre o caso da substi-
tuição do patrão-mór é necessario que essa
capitania informe mais c ircurnstaneiadamen te,
explicando em que consiste a irregularidade
de procedimento e desidia da parte desse func-
cionario;

Que, achando-se esgotada a verba—Fretes-
só depois de concedido pelo Congresso Nacio-
nal o necessario credito, será autorisado o
fretamento de um vapor para inspeccionar
os pliaroesahi existentes.

—Ao capitão do porto de Santos, transmit-
tindo o requerimento da Companhia Sentiste,
de serviço mariOmo pedindo pagamento da
quantia de 10:400$ por serviços prestados
com a remoção do pontão Celina psrtencente
a Wilson Sons & Comp., afim de que sobre o
assurnpto preste informações.

—Au chefe da Repartição de Carta Mari-
tima, communicaudo que a capitania do porto
de Pernambuco, contractou a conducção tri-
mensal dos mantimentos paria o pharol da
ilha das Roccas pela quantia de 63e$000.—
Igual communicação á Contadoria.

Dia 29

Ministerio dos Negocies da Marinha. —
2s secção. — N. 1278, — Rio de Janela), 29 de
julho de 1893.

Ao Sr. chefe do estado-maior general da ar-
mada.— A' vista do que expuzastes em officio
n. 468 de 27 de maio ultimo, acerca do re-
querimento em que o contra-mestre, invali-
do, do corpo de officiaes marinheiros Jo é
Alexandre da Rosa reclama contra o abono,
que se lhe faz, do soldo de guardião e não o
daquella classe, a que pertencia quando fui
recolhido ao asylo, mandei ouvir o Coneelho
Naval e de accordo com o seu parecer em
con eulta n. 6733 de 19 do corrente, decla ro-
v( s que , não exigindo o avise regulamentar
de 10 de novembro da 1884 a contribuição por
SM unos em cada classe ou' posto para que.
o soldo a abonar seja o correspoadente a es-
mo graduações, não ha motivo para se negar

ao invalido que fezjus ao mesmo asilo aguei:-
1e a que tinha direito no momento de sua ad-
missão no dito e.stabelcaimento.

Nessa conformidade podeis providenciar
não só com relação ao suppnicante, -cujo res
querimento assim fica attendido, mas ainda
com os demais invalides que estejam em
iguaes condições.

Saude e fraternidade, Firmino Chaves.

Requerimentos despachados

Arthur Affonso de Baraps Cobra. — Com-
plete o seno.

José Antonio de Souza. .5. Compareça na
secretaria.

Ministerio da Guerra

Esp-Wiente do dia 25 de julho de 1893

Ao Sr. 1" secretario da Camara dos Srs.
Deputados :

Restituindo, devidamente informado, o re.
querimento e mais papeis em que D. Ger-
trudes Emitia de Bittencourt e sua filha
P. Maria Paula da Cunha Bittencourt, viuva
e filha do major -graduado do corpo de es-
tado-maior de 2' classe Francisco da Cunha
Bittencourt, pedem uma pensão ;

Remettendo, afim de que se digne apresen-
tar á mesma cansara, convenientemente in-
formados, os requerimentos e mais papeis em
que o major do 27^ batalhão de infantaria
Nelson Pereira do Nascimento e o tenente do
mesmo batalhão Francico NIathias Pereira da.
Costa pedem ao Congresso Nacional contar
antiguidade de posto de 7 de janeiro de
1890.	 •

— Ao Sr. ministro da fazenda solicitando
providencias afim de que :

A ordem expedida ás alfandegas da Re-
publica, para que nenhum armamento ou
inanição seja despachada sem autorisação do
ministerio a seu cargo, não comprehenda o
armamento e munição vindos da Europa para
o governo e que são aqui despachados pela
Intendencia da Guerra, visto ser muito in-
conveniente ao s -rviço deste ministerio ;

Na Álfandega do Rio de Janeiro seja des-
pachada, livre de direitos, e entregue á In.
tendencia da Guerra, á vista do conheci-
mento de embarque que for exhibido pelo
despachante da mesma intendencia, uma
caixa com a marca W. M., contendo deus

172
fuziz de guerra, vinda da Europa no vapor
Btcsii.	 --

A' Alfandega. do Porto-Alegre, seja distri-
buido o credito de 70:000$, sendo 50:000$ por
conta do -§ 4° — Directoria Geral de Obras Mi-
litares— e 20:00J$ pelo § 20 — Despezas de
corpos e quarteis — do corrente exercicio ;

Sejam pagas as seguintes contas: á compa-
nhia Rio de Janeiro City Improvements,
iinportancia de 123$060 •' a Fernando Pires
Ferreira, na de 190$; a G. Leuzinger &
na de 558S; ; a Rodrigues & Comp.. na de
63$350; a geares & Niemeyer, na de 117$300,
e à 8,,eiété Anonyote du Gaz de Rio de Janeiro,
na. de 5$500, provenientes de fornecimentos e
obras feitas em diversos estabelecimentos mi-
litares; ao Lloyd Brazileiro, nade 17:46000
de passagens concedidas, por conta deste iini-
nisterio, a officiaes e primas do exercito, tudo
no corrente exercido, e ao almoxarife do
Hospital Central do Exercito, na de 4845954,
das despesas miudas do mesmo hospital, rea.-
Iisadas no mez de junho findo ;

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federa/
no estado de S. Paulo, remettendo, para in-
formar, o requerimen t o e mis papeis em
que D. Margarida 'Martlia Andrade Vascon-
cellos, peile pagam , nta de quotas qne diz não
terem sido abonadas a seu fallecido pae, o
major reformado do exercito Manoel .Estevão
de Andrade Vasem.ellas.
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Saia liquldiala a canta da cansignrçã• o do
500$, que fui abonada ao ajudante.la Fabrica
k ia Psdvara da Estrella, ' capitao da corpo da
.estado-malor da classe José Joaquim Fir-
mino,. para occarrer ao pagamento das daspa-
aas mutdas do referido estabelecimento, vie,ta
ter sido exonerado do dito lugar, e bem assisai
para que seja taansfar da para o director da
mesma fabrica, coronel Nliatiel Maria Girard,
a referida consignação para identica fim da
qual preatará contas.

A' vista do. prosasso de divida de exercidos
findos n. 13.020, que se 'envia, seja flistri-
buido á-Delegacia F ‘scal do T l iesouro Federal
no estado do Parailá o credito da quantia de
27$ 94, destoado ao pa,gamento da gratifica-
ção de volunaario que deixou da reeaber em
tamps opportuno o cabo de esquadra do 17'
batalhão de infantaria Mano.' 'Antonio Dias
de Olivélra

Na Dalag cita do Thesoura Feleral em Lon-
dres se:a -postam:5°r conta do @ Li—Ho -pitam—,
o credito -da 87:3193712 ou £, .3 .821-11-0,
a.) cambio de 10 1/2 penca par 1$, para
compra dá medicamentos e outats artigoa da-a-
tinadas aeLabaratorib Chiciicõ Pharmadeu-
tico Militar, sendo: á di:posição da -legação
lirazdeira	 Pariz 52:2853904 ou C 2.81
10 —2 para 'compra e 130a660 ou.£ 5-14-4,
emninissãO de 114 si„ao agente.financeiro,a da,
legação enalLisboa 19:1263 ou £ 836-15-2
para compra e 473809 ou £ 2-1 --10, com-
missãa ao agente financeiro, e á do' consul
geral em Hamburgo 15:7203 ou 687-15-0
para compra e 39$33-3 ou £ 1-14-5 para o
agente financeiro.

Sejam pagas as seguintes contas: a Azavedo
Alves, Carvalho & Comp., na importai-teia de
4223600. a Armstrong Panlino & Comp., na-
de 1:320:, a, Fonseca, Co 'Tê& & Camps, ' ni de
1:163.a125 Jeronymo Silva Sc Como.. na de
581a960,a :rosé Ignaaio Coelho na de 3:2913300
e a Loureiro, Ferreira Moura & Comp., na da
136$100, provenientes de artigos todiecidna á
Intendencia dia Guerra no corrente exercido
e ao agente da compras da mesma intanden-.
da na de 402$489; das despena: mitulaa do re-
ferido estabelecimento raalisadas no mez de
janeiro 'ultimo)	 • -	 -	 •

—Ao. Sr. misilstro da industria, viação e
'obras publicas, solicitando providencias para
que venha a-esta capital, afiui de ser nova-
mente inspeccionado, o 3) official aposentado
da administração dos correios do estado d3
Minas Germes Joaquim Jose Soares de-Senna,
visto haver falta de p ssoal medico no mesmo
estado para constituir a junta militar- de
sande.

--
Ministerio dos Negoalos da Guerra.—Rio de

Janeiro, 26 -de julho de 1803.
ko Conselho Supremo Militar de Justiça

—.Tendo o soldado do 21 0 batallilt.o 'da intua
taraia. addido á fortaleza- de Santa Cruz da
barra de Rio da Janairo. João Baptista Leite
sido condemnado, em 13 de favereiro
á pana deitai annMde prisão com t rabalho, a
qual lhe - foi perapáda por dOcreto de 13 de

• unao findo, e servindo tomo yoluntado e
engajul desde 7 de janairo de 1881; 'o Sr.
Vice-Presid e nte da Republica manda re reatar
por esta •secretariaade • Estado -ao -Conselho
Supremo Militar da Justiça pira consultar
com o seu parecer, o4.- inclusa req tieri manjo e
mais papeis em que O mesmo . sold da pode
baixa do serviço.' do exercito por haver coo-
doido a 6 de janeraj do corrente anno e sair
engajamento, data - em que não se tornou
effecti aa es . -abaixa par se achar alie raspara-
denao a con alho da guerra.— Antonio Endas
Gtc.,taoo Galvao. ' 	 '

--- Ao governador da_ catado do Maranhão
solicitando providencias afim de que seja
este mtnisterio indemnis - do da quantia' de
69:2523970, proveniente • de fardamena for-
necido pala Intenderria;',1a Guerra ao -corp-i
de segurança, devendo essa importancia ser
entregue á- alfandega desse eataeo.

—Ao . pre.sidente lo estado do Rio de Janeiro
solicitando provideacias, para que ao cora-
tnafirlante?di 9." me:imanto do aavallari a se

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
determinando que providencie para que alam
flornecidos a cada unr dos corpos desta guar-
nição 2500 cartuchos de fe.itim do novo areia-
'mento.	 -

—Ao commando da escola militar da capital
declamada, para seu conhecimento, que, tendo
sido designado o professor dessa escola Ma-
noel San Alli Ida, pelo governo do estado
do Rio de Janeiro, para servir de examj-
nador no concurso que _no Lyceu de Huma-
nidades de Nitheroy tem de se realisar para
o preenchimento da cadeira' de inglea, deve
ser o mesmo profaesor dispensado do ponto
durante o tempo em que cativar desempe-
nhando tal aormaissão.

- — A ! Intendeacia da Guerra:
Declarando, para os fins coavenientes, qtie

são approvadas as actas das sessaea do conse-
Iro de compras reta lisaílas em -2.7 e 28 de junho
findo, para a acquisição do diversas artigos

Mandando fornecer ao arsenal de guerra e
a escola militar desta capital, - á fortaleza de
Santo Antonio da, Barro do Maranhão, ao
regimento de artilharia, ao 9' regimento de

• cavallaria e ao 23' batalhão de infantaria os
artigos constantes da nota o dos padidos Ine
searansinittem..

—A' Repartição de Ajudante General:
Declarando que a comtnissão incumbida de

examinar os papeis existentes no archiva
- dessa repartição, e que podam , sea dados em

consumei para aliviar o mesmo archivo, .por
serem desnecessariosf, fica autorisa.da a mu-
tilisar os processos do conselho de investiga-
ção e summarioa de culpa de que trata o pra:
sidente da mestna, comtnissã,o no officio que
dirigiu a OsCa, rapa: tição em 6 do corrente,

• sob ri. 2, e a vender á F.alr .ica, Indu,tria Na-
cional, pertencente a Ribeiro, Oli veira, &
Araujo, • e sita á rua do R sada. n. 86, pelo
preço de 500 rela por 15 kilograminas. todo
o papel retirado do dito archivo, 'depois de
conv.enienternante inutilisado, devendo entre-
tanto ser , onservados Os processas de cone-
lhe do guerra, á vista do que_ dispae o art. 81,
§	 da Constituição da Republica. •

Concaden-lo dons mezes de licença, •para,
tratamento de s:tude, no estado da Bahia, ao
20 (Mete do 1 0 batalhão de infantaria Manoel.
Augusto de Athayde e 15 dias, em pr.:51.°ga.:
ção da com que se acha para o mesmo fim, ao
soldado do corpo de operarias militares do
arsenal do guerra desta capital Felisberto
Primo Braga:

Prorogando as licenças com que se acham:
para tratamento de sauda, o capitão do 11"
batalhão de infan'saria Antonio Paes de Bar,
ros, o phartnaceuiica ajudante do exercito
Alfredo Dias Ribeiro e o 2' cad ate do 26» bata-
lhão, Lambem de infantaria, Antonio de Car-
valho Peixoto, a do 1° par tem mezes, a da 2s
por dons e a do ultimo por 60 dias.

Mandando:
Continu ir adilai°, até 2' ordem, ao 1^ reei-

monto de cavaljaria o alferes do 5- , da mesma
arma Augusto Pedro de- Alaantara Janior.
• Elogiar em ordem do dia (1-:ssa, repartição o
coronel Antonio Moreira Casar, os capitães
Servilio José Gonçalves, Marcos Curios Ma--
riano de Campos e João de Soma, Françam o
alferes Albino Gonçalves Teixeira, pala valioso
auxilioqiia prestaram á commis .ão technica
militar consultiva na organisaçíio rIa noman-
clatura explicada e manejo do fuzil e da cla-
vina aliciarias, modelo de 1888.

Inspeccionar de sande o me lico adjuato do
exercito Dr Arthur José de -Bastas.
• Fizeram-se as necessarias communicações.

Dia .e6
Ao Sr. ministro da fazenda solicitando pro-

vidancios afim de que :
Sejam entregues -ao ex-agente do arsenal

de guerra desta capital João de Souza Lima
as cinco apoficea da -divida • publica por elle
depositadas no Thasauro Federal corno fiança
do emprego que _exercia no mesmo arsenal:
vista ter elle liquidado todas as suas contas
com a Fazenda Nacional, achando-se livre da
toda a responsabilidade que lhe laapunham
os deveres do Seu cargo.

dtspogiario, 'afi t a de prestar exlarecimentoe •
sobre a eS:ripturaçãO de quartel-mes tre era
cujo cargo estava.	 , •

—A' delegacia fiscal do The.souro Federal no
estado do Mattei-Grosso, deternainan lo que, á
vista dos papais que se enviam, providencie
para que seja processada, nos, termos do de-
creto Ui 10145 sia 5 do Jau iro do 1889, a di-
vida de que é •credot. o tendias honorario do
exerc-to Rufino Francisco de La yer e relativa
ao soldo e etama que o mesma oficial deixou
'da receber em satemlasó ultimo corno encarre-
gada dos fortes da, gua,anieão de Carumba.

-. —Ao Presidenta slo Tribunal n Ie Contas,com-
'municiado parra 'os fins coo vanientes e em so-
Lição aos seus officios na 35 e 36 de 20 e 21
de junho findo, que a despoza da 33:3523093
mandada parar paio: avisos daste ministeno
de 8, 12, 16 e 19 • daquelle inez'e 1 do corrente.
deverá ser classificada no credito extraordina-
rio': concedido pelo decseto n 1203 de 4 de
março ul : itao e não no § 18—Equipamento e
arreios— como por engano foi declarado. 	 .

Repartição de Quartel-Mestre General,
determinando qu o ccm.nandante do 50 diz-
ideio Militar providencie para que, pelo com- -
mandante:. da guarnição Paraná, :seja no-

anaaala uma cointnissãa de tras officia.es do 90
regimento da ca,vallar'a para examinar si
estão em bom estado os ca,vall is que exis4mU _
loa colonia militar do Chapacó (Xanxeré),4e es-
tiveram ao serviço da, cominissão do estudos
eabre limites •do Rui' com a Republica Argen-
tina, afim de que si possa verificar si estão
altas no caso de ser acceitos par este ininiste-
rio e inclui-los _no referido regimento para
montada das referidas praças.

Ao cammando da escola militar da capital
declarando: •

Paraaos fins convenientes, ama saluçãe ao
sais °Moia n. 21. 6 da 1 do corrente, que é
fixado _em 13730 o valor da daria, para os
:simianos dessa escola, sendo 13434 para ali-
mentação e 290 réis para despes-as peama-
nentas, e em 13889 o da 'forragem para os
anima.essalii em serviço, tudo durante o actual a
semestra.-

Ern respesta ao seu. officio n. 228, rle 15 no O.
corrente. que é approvads. a delibaração .que •
tornou a.cangregação dessa escola de estender
até 31 . de -dezembro proximo futuro, o -se-
gundo perlado do presente armo lectivo, visto'
ter-se -recusado a-abertura 'das aulas em maio
e não em março. -

-a- Ao Co:ninai-Ido do C Alegio Militar, man-
danila admittir nesse collegia, como alumnos
contribuintes, quando houver vagas e si sep.,.
tisfizerem as exigendas regulamentares, OS

manares Josa• Perairafie Souza Barros e Raul.
Pereira de Souza Barros, sendo o primeiro no
curso Secundado e o segundo na de adapta-
ção. conrormá p -da Manoel Gonçalves Lima,
tutor doe, moamos menores.

— Intendencia, daGuerra „mandai-Mo for-.
,necer á fortaleza de Santa Cruz da barra do
Rio de Janeiro e ao I s batalhão de artilharia
diversos artigos.

— A' Repartição de Ajudante General
D ,taaminando que prear' idencie • para que

pa to Asyla dos In validos sla Patria se passe, á
vista das papeis que se rente-Udu. titilo de
divida en fardamento vencido e não recebido
em -1891 e_ 1892, pelo marinheiro nacional
aaao Rufino do Bomfina e cuja pagamento
reatam ido por' sua viuva Ermarinda Maria
dos Santos, devendo o respectivo • comman-
daritá informar qual o tempo ' cm que essa
praça permaneceu no Hospital Militar, visto
não 'constar da rela,eão de mostra da 2' com-
panhia, da retardados, afim de Se verificar o
direito que assiste á mesma viúva a etapa
que realama, o bsin assim para que seja abo-
nada paleamanclonsda asylo á viuva do furriel
refsrmado da exercito Satarnincr de A aujo
Rego,- Jnaquina Alexandrina da" ponsPea. Rego -
e a seus filhos, a etapa a que teem direito.

Csnaederelo aa .sasuintes nanar:as.

aEresente o alferes-do m	 m	 ea
p anio José da Silveira, que se aclia'a, sua Araujo Caldas Xexéo, conforme pediu.

_ Ao atilam° da Farcola -Militar do estado do
Cear- Feanciaco de' Araujo LI:na Cabi s para,

esmo regiento Ep-' de ora em dnta. assignar-se Francisco de
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Para, no anno proximo vindonro, se matri-
cular na Escola Militar do estada do Ceará ao
paisano José de Lourdes Guimarães Padillet,
si houver vaga e satisfizer as exigencias re-
gulamentares.
' De 30 dias, ao major do 29' batalhão de
Infantaria Capitulino Casar Loureiro e ao
cabo de esquadra do 2' regimento de artilha-
ria Lucio Nunes da Costa, sendo ao primeiro
em prorogação da com que se acha para tra-
tamento de saaide, ao segundo para tratar de
negocios de seu interesse nesta capital e sem
direito a vencimento algum.

Approvando
As licenças concedidas pelo comma-ndante

do 3^ dietricte militar, em prorogação das
com quase acham, para tratamento de saude,
ao 2° sargento do 330 batalho de infantaria
Arthur Augusto Coelho dos 'Santos, por 90
dias e ao particular do 9^ batalhão da raesma
arma Carlos Cavalcante do Negreiros por 60
dias.

As contas das administrações das caixas das
musicas •do 1 0 regimento de cavallaria, 5° de
artilharia, 1° batalhão desta arma e 1° de in-
fantaria, relativas ao 2 semestre do armo
proxiino findo.

Classificando no 3) regimento de cavallaria
o tente José Leovigildo Alves de Paiva,
promovido a este poeto por decreto de 22 do
corrente.

Mandande :
Declarar ao coinmandante do 3° districto

Militar que, á vista dos papeis que se trans-
Mittem relativos á inspecção no deposito de
polvora de Matatd, no estado da Bailio. deve
ver encerrada toda a es Tipturação da mesmo
deposito, procedendo-se á nova, que é appro-
vada a deliberação que tornon o inspector
daquelle deposito, de contar o excesso e de-
duzir o desfalque de polvora no mappa-carga
que alai orga.nisou, e que devem ser diapen-
sedas, si at não o focam, dos togares que
exercem o fiel José R atrigues Ribeira aanches
e o sarrenta Tranquilino Januario dos Santos,
visto terem, o prim eiro consentido que do
rafarido estabelecimento sahisse polvora fio
cammer!le sem as formalidades 'agua, o o

• segundo permittinda que em sua cast
guardasse por diversas vozes p avara do dem.
.sito sem declaração das pessoas que a dep rei-
taram.

Trancar a matricula com que o alumno
Lauflelino Freire foequeeta as aulas da escola
militar desta capital.

Bis:accionar d.. sande o 2 cadete do 7, ba-
',talhão de infantaria 'nomes G ailho Buarqii e
de Gusmão, o alurnno da ecal.a mi1ita dota
capital Alfredo Sá de Miranda e o condstctor
da 1° classe do prolanaamenta da Estrada de
Ferro Central do Rasai' Francisco Xitvi
de Azevedo Coutinho. -

Dar passagem do estado da Parahyba do
•Nor t e Ilhoa esta capital a Maria Silvina
Conceição, viuve, do caba de esquadra refor-
mado do exercito Francisco Leones de Souza,
C a tens filhos inalares alas fie rreallierem-se
ao Asylo dos Invadidos da Patria, =formo
pede a mesma viuva.

Fizeram-se as necessarias communicações.
Dia 27

Ao Si'. I" sa,cret.rio da Curara dos Srs.
Deputados ramettaido, para serem ares ntes
á IneSala cantara, os papeis em. que Os :i.poivA.
dores do arsenal de guerra ,lesta capital
pedem que SOU3 vencimentos sejam equipa-
rados aos doe empregados de ietial categoria
do arsenal de marinha desta cidade.

a- Ao Sr. Ministro da 'tasca la:
Reiterando a solicitaed,a feita em aviso de

1 do maio findo, no sentido de ser entregue
ao comma.ndanta da Escola Pratica do Exer-
cito. nestt capital, a quantia de 303$ para
custeio da bibliotheca da dita escola, no cor-
rente semestre, visto estar ja cumprida a
condição mencionada no dito avise e ridati.‘":1.
á prestação de contas das despczas realisad
no 2' semestre do anno passado;

COIllinunknuldt), era resposta ar, safa
ri. 30 de 3t) de junho ultime, com o flua re-
mordeu a este miniaterio cerequcri mento em
titia o juiz de direito da 1' vara da (acuaria
da capital do estado do Espirita Sallt0 Dr.

Dr 4R1..)

José Cardoso da Cunha pede pagamento inte-
gral da tatifieaçda a que se ju i ga com di-
reito por ter exercido funeções de auditor de
guerra, que esta preterição foi mais de uma
vez indeferida,, por não ter fundameuto
conforme se verifica da ultima informação,
que por cópia se envia, prestada pela Conta-
doria Geral da Guerra era 13 (10 abril ultimo.

Solicitando providencias alias de que:
A' vista do processo de divida de.exercicios

findos n. 13.0.2,7 que se remette, seja distri-
buido á Inspoctoria da Alfan lega do estado
do Sergipe o caedi to da quantia de 24$354, im-
portancia da gratificação a que teve direito o
ciraraião-mar de brigada eaforinado do exer-
cito Dr. Judo _entanto da Silva Marque, por
ter feito parte d =ajunta militar de saude.

Saiam pagas ar soguint es contas: a A. J.
Peixoto lie Ca.--dro na importancia de 283$200,
a B. W. Mos, Filhos & Gaspar na de
1:237a601 1 . á Companhia Marques Limitada
na de 4355200. a Emiti° de Barros & Comp.
na de 17:787$500, á Fonseca Correi a, & Comp.
na de 13:9928210, á Inveucivel Companhia
Mitnufactureirt de Calçado na, de -8:610,a, a
José Antonio Gonçalves & Comp. na de
153$170, alerto Corrêa Pacheco & Comp. no
de 2:750$, a Manoel. Joaquim Pimenta Val-
i co' na de 9:74000, a Ribeiro & Costa no, de
013709, a Santas & Teixeira na de 614$850, e
a Vicente da Cunha Guimarães na de
7.601$010, provenientes de diversos artigos
fornecidos á Intendendo- da Guerra; á compa-
nhia Rio de Janeiro City Improvnmen‘s na
de 3at90a a Frederico Vierling & Cemp .
do 43aa-200, a Gonçalo de Castro & Comp. na
de 609.S510, a G. Leuzinger & Filhos na do
31$, a Gaiata t o es & Recita na de 168$, e a
Luciano Pereira de Mortes na de 162$550, de
forwciin Moa feitos a diversas repartições
militares, tudo no corrente exereicio, ao the-
sonreiro da secretaria de policia do estado •'0
Rio de Janeiro na de 30, das disputas feitas
por aquela repartiedo coas transportes dados
aos desertores do 1^ te ;imanto de c-avaliaria
Pacifico Monte iro da, Silva e Henrique da Mo-
ra, s, eseripterando-se tal quantia no a 27 —
01V(TaR leso Za3 o eveatuaas (transportes de
ti'	 de ' corrente exercido, e, á vista
processo d3 divida de exercicli's fiedas
n. 13.02a que se remette, ao capitão do corpo
de en genheiros Francais° de Paula parece
Forte:: na do 432,a3-1 t, da gratifançda a (lua
teve diraRo o não tacaca em 189a o Ma
eco lenta subaftuti, da 3 ,, secsda da E reata
Sep edar de GIVITa, accurnulando a regtncia
da ia cadeira do da armo.

—Ao Sr. ministro da inda3fria, viação e
.r:ts p1 licas remattenda, para s'A' tomado
na coo dderaado eine merecer, o rega-rimado
cot qn, o 1 tenente José Carlos Lano doma 'e
Teia era, exaduclante da commis s ao encar-

di correr rucção da linha telegr radas
Eeeenba a Corumbá., pelo put onanto

Lrr ,t11, sação esaaditi concedida per esse mi-
re:acra) ta ilulanter da mesma commissão,
,flis mito no a te r recebido de 21 de janeiro

o de abcil ulti-i10:5, e communicando que o
a, fecifla (anelei foi caamado a este ministerio
rei poimeirs diapieltas datas e considerado

em serviço até ao dia 20 de abril, em que ob-
teve exoneração do dito logar, deixando de
perca')' n eose peirol o tal ara f i Oca edo par
dependar do rniaistario a seu cara) u reco-

110 amsnta desse direito.
precurador geral da Rapablica rena-

-ap ula para que se d i gna interpor parecer,
os punis eu que o general Retfino Eileas
Gustavo Gaivão reclama pagamento da diffe-
renea mexo a etapa correspondente ao posto
de gen eral de divisão, que tem recebido como
conselheiro de guerra, e a do posto de marc-

a que sa j ulga cem direito.
—A' Inepeot Tia da Alfandesea do estado do

Maranhea determinando gire providencie
pua que ao major graduado ralar/liado do
orsercitaSooquim Antonio Genovez, comman-
d arte do forte•de S, Luiz ao aloaanhão, seja
pega a coutai' de 15 de metas) nU iate. lata
ela que ivsinatu o respectit o exareicioa a
gratificação de 100$ a que riam direito, na
fdrina 24 das instrucçõ,is de 1 de no-
vemetio sta 1890.

Ae-osto rarteni

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
do Paraná, declarando* que, á vista de que
expõe em seu officio n. 44 de 28 de junho ul-
timo, com relação ao requerimento do medico
de 4s classe do exereito Dr. Manoel de Car-
valho Nobre, pedindo pagamento da ajuda de
custo que deixou de lhe ser abonada quando
seguiu em serviço para a colonia milhar do
Chapins, deve ser remetida á esta secretaria
de Estado uma demonstração da de.spezaptga
e por pagar, por conta de § 24— Ajudas de
custo—afim do se poder conceder o neces-
sario augmento de creditrè.

—Ao Cominando Superior de Artilharia de.
carnudo, em salução ao sada officio n. 351 de
6 deste mos, que é approv"1 a proposta que
fez o commandante da Escola Pratica do Ex-
ercito dos 2" cadetes João Ferreira de Car-
valho, do 1° batalhão de infantaria e Affonso
Dutervil Pereira e Silva, addido ao corpo de
;taurinos da escola militar desta capital, paro,
preencherem duas das vagas de amanuenses
existentes na.quella escola.

—A' /ntendencia da Guerra
Declarando, para os devidos effeitos, que

fica autorisada a mandar fazer os concertos
de que necessitam os artigos de grande uni-
forme pertencentes ao 220 batalhão de infan-
taria e constantes da nota que se transmitte ;

Mandando fornecer á Inspectoria Geral do
Serviço Sanitario do Exercito, á enfermaria
da Escola de Aprendizes Artilheiros e ao 1° ba-
talhão de engenharia os artigos constantes
da nota e do; pedidos que co enviam, rece-
bendo da mesma inspectoria os objectos men-
cionados na relação que se remette, e que
foram j ulgados inserviveis, afim de serem
aproveitados como mataria prima ou concer-
tados si a isso se prestarem, abem assim ao
0' reg rtwitt.0 do rivallaria,, o arraiamento de
que trata o avieodc 4 de dezembro do 1891 o
c uja execução fel suspensa pelo de 17 da ja-
neiro ultimo.

—A' Repartição de Ajudante General :
Communicando que, por tele,gramma desta

data, se manda recolher a esta capital o ma-
i r do Corpo de estada-maior do 1', classe Fe-
liciano Memles de Moraes.

'rearkserinao para a Escola Militar do es-
tado do R i o Grande do Sul as matriculas coas
que os alumia s Ephrem Munia de Farias
Loba e Rayirnindo Borges frequentam as aulas
da desta e :pitar

Fixando em 1$600 o valor da etapa para as
praças eirada:3a, era 1$100 para as excluides
e em 2$)340 o da forragem durante o actual
semestre, nt guarnição do estado da Parahyba
do Norte, fazendo-se na respectiva tabella de
distribui :ão as alterações indicadas pela Con-
tadoria Geral da, Guerra na infTmação de 7 •
do corrente, que por cópia se envia.

Aparavando a conta da administração da,
caixa da musica do 2' batalhão de artilharia
relativa ao 2' semestre do armo proxim0

finiConnedendo licença ao cabo.de esquadra re-
formado do exercito Antonio de Oliveira que
se acha incluido no Asylo dos Invalidos
Patria, para residir no estado do Pará, cor-
rendo, porém, por conta propria as despesas
de transporto.

alandaddo
Pro arder a conselho de investigaçáo para

salseta se qual o respensavel nal() extravio da
varioe ohjectos que estavam no extincto de-
posito de artigos bellicos e nas arrecadações do
3a^ batalhão de infantaria, no estado do Ama-
zonas

ltecommenda,r em ordem do dia dessa re-
partição a fiel observancia, não se da portaria
de 18 de ago=to de 1824 e aviso de 15 de junho
de 1871, declarando que deve se expender Mu
ondeie separadas cada uma das matarias sobre
que se tenha dó repre3entar ou informar,como
Lambem do, circular de 16 de dazen dia° de 1864,
portaria de 31 de outubro de 1890 e aviso de
21 de dezembro de 1891, que determinam
que as inforinaçõec sejam lançadas á margem
dos requerimentos e outros papeis, sempro
que houver espaço, e enviados sem °Meia de
rentes ei;



Imprensa Nacional
Renda do Diario
Ronda do Instituto Nacional 	
Renda do InStituto dos Surdos

Mudos. a	
Renda dos proprios na.cionees -
Premio dos depositos pualicos.

	

Concessão de pormos d.e agua 	
Sello por verba 	
Sello adliesivo 	
Imposto dei transmissão 	
Imposto sobre industrias e pro-

fissões 	
Imposto predial 	
Imposto do gado de consumo 	
Cobrança da divida activa 	
Indemnisações  '•
Receita eventual 	
Procuratorio. 	
Imposto de corridas  --
Instituto Nacional de Musica.
Imposto do transmissão muni-

nicipal 	 	 	 .
Imposto do 10 °is mulacipal..
Imposto de 10 0/. da União...
Licenças de fumo 	
Imposto do furna 	

1:036$000
1:155$900

• 241000

250000
10 1 16908
1:491 071

15.914W17
112:827$165
166:390000

• 18:954$389
•

36:54370!
83:400.130
23:655.800

485:339S309
24C00

2-2:2443l4
64$100

2:000$000
6$000

189:418640
16:631863
1:749386

• 330003
1:603$000

••

Ministerio da induetries, Viação 3

Obras Publicas

aJr.xl da Iniustria

Por portaria de 1 do corrente, foi exonerado
do cargo de chefe da coimais-ao de terras em
Blumenau, eetado de Santa Catharitia, o en-
genheito Horcilio Pedro da Lilz:

Ex . :adie:4.! do dia 1 de cycnto de 1893

Expediu-se telegramina so engenheiro Vi-
ctorino de Paula Ramos, delegado do terras
no estado de Santa Catherine, deelarareasaae
que o governo da União só reconhece como
governo do referido estado o que foi -consti-
tucionalmente eleito.

INTF.111ENCIA 
Prefeitura de

Federal

DIRECTORIA DE urus'

Expediente (13 dia 31 de julho de 1893

Requerimentos desp ¡cisados •

Domenico Beninaao, Constantino Pinto Ri-
beiro e Joaquim Domingues da Silva .—Deía-

Joaquim de Souza Valia .—Indererido.
Barão do Javary.—Sim com recibo.

.1nINTS

RENDAS PUBLICAS
ALVANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 de agosto
de 1893 	

Um igual periodo do 1892 	
430:/28$018-
474:172$038

• Quarea-feira 2
	 I	 Ori rTer.-4.1;

	 Agosto tl8f4í1 anots.
• •19n11.1011.	

Declarar ao commantante da forteleza ele
Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro que,
:tendo sido considerados suspeitos de cholera-
morbus os portos italianos continentaes
insulares, comprehendiaos entre Ventimiglia
e Napoles, inclusive, no mar Mediterraneo,
exptuados, porém, os' da Sardenha, todas as
embargacações conduzindo immigrantes pro-
cedentes da Italie e os selados dos alludidos
portos, a contar do dia 20 do corrente, só-
Mente sejam recebidas depois do competente
-tratamento militaria no lazareto da ilha
Grande, para onde primeiramente se deverão
dirigir • •

Pôr á disposição do cominando da Escola
akalitar do estado do Ceará, assentando praça
previamente e com destino a uno dos corpos
do corar-liando do 2° districto militar, o pai-
zano Gestão da Costa Pereira.

Fazer carga :
Ao soldado desertor do 1 0 regimento ae a-

valiaria Henrique de Moraes da quantia de
5$, em que importa a despeza feita com sua
passagem do estado do Rio do Janeiro para
esta capital.

Ao 2° cadeto 2° sargento do 1 0 regimento
de cavallaria lgnacio Ferreira Soares e ao
soldado do mesmo regimento Zacarias Jose
-de Farias da importanda do custo do cavallo
ai. 52 do 44 esquadrão, que no dia 12 de maio.
ultimo foi extraviado por °ocasião de voltar
do quartel daquelas corpo, onde fora condu-
zido para ser ferrado, afim de recolher-se ao.
Piquete estacionado no 100 batalhão de infan-
taria, devendo a dita importancia ser-lhes

, descontada em partes igaes o na fôrma da lei,
visto estar verificado pelo conselho de inves-
tigação a que foi submettido aquelle soldado'
Serem eitos os rasponsaveisspor tal extravio.

Dar baixa do serviço do exercito, por isole.'
ção legal, ao sollado do 23° batalhão de infan-
taria Carlos Gomes de Andrade, conforme •
pede sua mãe Florindo, Gomes de Andrade.—
Fizeram-se as necessarias cominunicações.

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 de agosto
de 1893...s 	 	 37:8401901

Era igual periodo de 1892 	 	 67:451$882
K444. L41 RENDAS DO WSTADO DO RIO Da JANEWRO

, - NA earreataraosaisse;
Rendimento do dia 1 de agosto

de 1893 	 	 • 57:044870

Recebedoria
DEMONSTRAÇÃO DAS DIVERSAS RENDAS ARRECA-

DADAS NO MEZ DE JULHO DE 1893
Lxerc:cio de ISM

1.191:177$686
Recebedoria,'1 de agáto de 1893.—Servin-

do de sub-director, Ricardo D. da Costa.

NOTICrARIO 
Ifelegrarnmas —O Sr. ministro da

justiça e negocios do interior expediu hontem
os seguintes:

A) vice-presidente de Santa Cathadna,
Elyseu Guilherme — Desterro — Urgente •-a
Além das providenciam já tomadas, Governo
Federal deaarou a tolos os funecionarios fe-
deraes nesse. esta lo que não reconheça go-
verno revolucionario e exonerou Dr. Hercilla
Luz do cargo federal que ()ocupava.

Aos Srs. Vi leite Filho e outros represen-
tantes do Commercio — Desterro:— Urgente.

Lamentando scenas havidas, coMmunico-vos
que ca Governo Federal determinou comman-,
dantes forças aederaes alli estacionadas . que
não interviessem sinato para manter a ordem
e tranquillidade ; ordenou ainda, nue fosse
dissolvide, guarda civica ; declarou' (iate nãe
reconhece, governo revolue'onarloa conta
nuruido aater relaçlaS com autoridades' legal-
mente constituidas ; e exonerou cargo federal
Dr. Hereila• Luz, que emite ser chefe' movi-
mento perturbador:.

—Ao Mesmo Sr. ministr) faaam eliaigi los
os seguintes :	 4.	 •	 .

NITIIEROY, 1 — Algiuise hoje a segunda
sestko ordinária da iassembléa /caldeava: clesta
estado, sendo apteuntada a mensagem preei-
deneial. Inteira paz.
- Sando-vos.—Ma;zoel 21Ico .tins Torres, 1')

presidente cmem exercido.

.Juiz Da FÓRA., 1—Em nosso nome e interpre-
tando sentimentos população Juiz de Fora,
damos V. Ex. testemunho nosso apreço o
reco ihecimento relevantissimos serviços pre-
stados V. Ea. relativamente creação alieis-
dega nesta cidade. V. Ex. que tantos titulos
tinha já gratidão o estima conterraneos tor-
nou seu nome inOlvidavel na memoria agra-
decida dos mineiros ..aaFellaano Penne, Barão
deSanta Helena, Dr. Mello Brandão, J. Thomaz
Alves, Antonio Caetano Rodrigues Horta,
Manoel Honorio de Carripos, F. Bernardi no Ro-
drigues Silva, Manoel José -Pereira da Silva,
João Ribeiro Mendes, . Francisco Baptista de
Oliveira, Carlos Prates, José Joaquim Monteiro
de Andrade, Luiz Eugenio Horta Barbosa, Ro-
berto Sa.biniano de Barros, Francisco Eugenio
de Rezende, J. M. de Souza Lima, Gustavo
Pereira da Cruz, José Mariano Pinto Mon-
teiro, Luiz Penne, Josa Justai° RocIriguas
Silva, padre-João Emiti°. Barão do Retiro,
Francisco alariano Halfeld, Julio Coser Pinto
Coelho, Caadido Dutra do Moraes, Dr. Henri-
que Vaz, Dr. João Ferreira de AssiaFonseca,
Gustavo Penne, Luiz Gomes Braga, Jovelino
Barbosa, João José Vieira Junior, José Caetano
de Moraes e Castro,FranciSc,o do Paula Campos,
Hermogenes Feereira Lage, Antonio Palato
Monteiro, Clandino Lopes, Francisco Pereira

•de Sygmaringa, Antonio Mendes Barreto, r. 
José Casario Sioneiro da Silva, Arthur Pas-
sos, Antunes José Rangel, Geraldo Augusto
de Miranda... Monteiro -de Barros, Dr. João
Nogueira Pelado, Reá Eloy de Araujo, João
Chrisostomo Pimentel Barbosa,Joaquim Ame-
ricano, Antero José Lago Barbosa, Francisco
Isidoro Barbosa Lage,Alberto do Souza Passos,
Fritz CathondaLeonidas Detsi, . Engracio de
Assis, Arnaldo de Moraes o Castro, Henri-
que Baptista Corrêa, e Castro, Antonio Lope,s
Coelho de Vasconeallos, Arthur
Manoel : Antonio Lopes, Balbino de Ma-
galhães Gomes, emula) Gama, Francisco
de Assis Pinto, Dr. Tiburcio Antonio da
Paixão, aureliano Antonio da Paixão, Ma-
noel A. A. de Aguiar, Frandsco Çandi(k)
da Gama Junior, Custodio Tristão, • Sebastião
José Duarte, Faancise° .de Paula Alves dos
Santos, José Thomaz Alves, Arthiir de Oli-
veira, Antonio Fernandes de Oliveira, Ludge- .
co. Teixeira, Sebastião Lima, Avelai°. Lisboa,
Randolpho Assis, Gustavo Reich, Dr. Joio de
Avilla, Dr.-João Augusto Rodrigues Caldas.
Eduardo de Andreas+, asear Vidal Barbos.a
Lasso, Franci.soo Antoni g Béandi, Dr. Ambro-
sio Vieira Braga e João Ribeiro ' de Oliveira .1
Souza.	 • •

• — 01 Sr. marechal Floriano Peixoto rece-
beu o seguinte,:

-DESTERRO (rCej)1 :10 ás 6 heras da tarde) —
Sarnento agora p isamo 'dar , detalliadjs in-
formações do quanto . oceorreu nesta ca- •
pitai.	 .

Na madrugada de hontem choraram a esta
cap tar o Dr 'arcai° e grande numero' de
revolucionados vindos ( l ,) Blunrnau. Brus.
que, Tijucos e outro pontas, OS quaes, reuni-
dos aos republicanos da cidade, .enviarans ao
pee.sidento Elyseu uma msn.asem intimendo-
lhe a eutregar-lhes o governo, do qual ja
estavam de posse em quasi todos os muni-
cipios do interior, trazendo esses populares
annamentoe e muniçõea tornados ' da grande
aproa policial mandada psra diepersalars .na-•
quelles pontos, onde foram desbaratados o
debandados.

O portador da meneagain, sendo recebido a
bala, motivou romplinento de hostilidades,
travando-se poete a parte aenhalo tiroteio,
quo dueou cerca do meia hora, apezar de
repetidos toques de Oesser figo que mandei
dar da meu quartel-general sita na praça e
quasi defronte do pelado...

Mandei tanibean desde logo que 25' bata-
lhão o demais' forças meu cdmmando fleasgem
de promptidão; e sarnento com a - .guarda e
piquete pude coeseguie fazer cessar a Ilida
armada enviando meus ajudantes de ordens
debaixo de vivo fogo intimar os dous grupos
que se debatiam a cessar hostilidades, sob
pena de intervir. Debaixo dessa, ameaça, ces-
SOU felizmente o tiroteio, verificando com
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grande lanar haver :. ido morto distincto me-
dico militar Dr. Cordeiro, que sem duvtda
corria ao seu posto, pais era completamente
alheio Metas partidarkte e ha pauto aqui resi-
dente. A perda de táxi preciosa vida tem sido
geralmente deplarada. •

Nas mesmas cireumstn.ncies tambem f i fe-
rido o não menos dietIncto chefe serviço sani.
tario Dr Paula Freitas. que teve coxa esquer-
da varPita por uma bala de fuzil.Vealfiquai mais haver em palacio tres mor-
toa, além de feridos, cujo numero ignora-se.

Do lado dos atacantes não consta ter sido
alguem nem mesmo ferido.

E' tambem com magoa que vo3 digo que
emqurtrito dava as mais cnergioas e promptas
prOvidendis.s a ponto ds ficar cantuso no
braço esquerdo, eatido manter ordem lamen-tavelmelmente alterada, notei que o fogo vivo
falto de palme° convergia principalmente
para meu quartel-aenara I, onde pala manias.,
alam de outras, foram encontrados signaas de
40 balas, mais ou menos, de tuzdaria e os es-trago:3 de dons tiros de peças de artilharia.

Todavia mantive cslma pracisa para não
responder inesperada aggressão, cuidando
~entesa todo transe manter a- paz e tran-
quillidade publicas. Cess +mio fogo e correndo
eotn insistencia terem sido atacantes auxilia-
dos par alguns guardas civis recem chegados
reiblÀ tal, procedi incontinente minuciosas re-
vistas e exames, earificanclo falsidade impu-
tação, não faltar praça alguma respectivos
quae teia, nem em suas aro-mas vestigio algum
de terem feita fogo. de tudo isto tenho as
partes officia.es, sendo que official de estado-
maior no 25^ batalhão nessa noute é parti-
dario do vice-governador Eiyseu.

Finda a beata soube terem republIcanos se
apessado da intendeneia, thesouro, cadeia e
policia, conservando-se Elyeeu, com paucoa
amigos em palacio. Tenho sido acusado pe-
los dous grupos que seadebatera.m ; este por
não ter intervindo com força em seu auxilio,
o que não foi solicitado, aquelles, porque
dizem, devido minha intervenção e energia,

para obedecerem toque cessar fogo não com-
pletaram su t aietoria tomando igualmente
posse elo palacio já qua.si alandonado !
Pondo do parte taes censuras cuidai unica-
mente,apOs occurrencins,de Manter a ordem
e tranquilidade publicas, o que felizmente• consegui, distnuindo p taulhae com ofileiaes
nas ruas da cidade.

A ordem publica conserva-se inalteravel e
não cesso de providenciar para mantel-a nessa
attitude.

Saúdo-vos,—.S'erra Martins, coronel-com-
Mandante do 50 districto. -

Ilibliotheca da Escola Inbolty-technica . —Durante o mez de julho foi
• esta bibliotheca frequantada p ar 475 leitores

que consultaram diversa obras em 638 v alu-
mes, sendo : Em mathematicas, 233 ; scien-I' cias physicas e naturaes. 57 ; engenharia ci-
vil, 103 ; philosophia, 22 ; diccionarios, 23
historia e geographia., 4 ; litterature, 15

Escriptas em portuguez, 83 ; em francez,
87.	 -
Dos 475 leitores, 131 frequentaram a hiblio-

theca á noute.

114ib1iotheca . Municipal— Du-
rante 26 alias do mez proximo findo, foi esta
bibliothac t frequentada por 1.810 leitores,
sendo 1.007 durante o dia e 803 durante a
noute, que consultaram 1.943 obras, sobre
theologia. 32 du • isprtvieneia. 224 ; sciencias
e artes, 391 ; bailas lattras, 323; histatia.geo-
graphia, viagens, etc., 442 ; jornaee, revistas,
ma.ppas, encyclopedias, etc., 525.

Nas linguas portugueza, 921 ; franceza,
841 ; italiana. 36; hespanhola,, 31; latina, 42;
ingkza, 34 ; allemã, 35 ; grega, 2 ; tupy, 1.

Contadoria Geral da Guerra
—Pagam-se hoje, 2 do corrente, os corpos de
engenheiros, dos estados-aaiores de artilha-
ria , de ia e esa classe e de saude inclusive as
seasetarilas dos haspitaes, prata das corpo3,
consignações para - alimento: da fami'ias e na
Fabrica de Polvara da Estrella as folhas e
férias do respectivo pessoal.

Exposição—Visitaram o Maseo Nacio-
nal.nos tres dias da semana pasaada,1.741 pes-
soas. •

Pagadoria do Thesouro —Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas : Directoria
Geral de Estatistiea, Inspecturia. de Terras e
Culoniaão, Hospi taes de Santa Isabel e Santa
Barbara, Saude dos Portos, Bibliotheca Nada-
nal, Secretaria da Justiça e Negocios do Inte-
rior, Imprensa Nacional, DiarioOlficial, diver-
sas pensõss e Montepio da Marinha.

Matadouro de Santa Cruz —
Concorreram hentem á matança os seguintes
marchantes, que abafaram
Manoel Cruz 	  391 rezes

Total da matança 	  391
Abateram mais

Antonio Pereira doe Santos. 35' carneiros
Luiz Camuyrano 	  28
Joseph alkaam 	  15	 porcos
Domingos T. do Azevedo Ju-

nior & Filho 	  14
Peso total verificado 	  69.300 kilos

O praça tm carne de Iracema em 8. Diogo,
será de 801	 da de carneiro, 1$10)
e da de porco, $900. 	 •

O preço da de vacca nos_ Fonemas, de
acordo acim o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
aipal. selai de $9e0 o kilo.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Alexandria, para Santos, Cananéa,
'guapa. Paranaguá, S. Francisco, Itajahy e
Desterro, recebendo impresa a até ás .2 horas
da manhã. cartas para o interior a' é ss 12'a,
ditas com porte duplo até á 1 dt tarde, oh-
jectos para para registrar até às 12 da ma-
nhã.

Pelo Pernaatbaca para os portos do nele
por Vietoria, raceb4ndo impressos ate ás 7
horas da manha, cartas para o interior até
ás 7 1/2;elitas com porte duplo até ás 8.idem.

Pelo Arartatma, para Guarapary, Vict,oria.
Santa Cruz e Ria Doce, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 6 I /2,. ditas com porte duplo ate
ás 7 idem.

Pelo - Malange, para Bahia, Pernambuco,
Ceará, Madeira, Lisboa e Antuerpia, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para ()Interior ate ás 12 1/2, ditas com
parte duplo e para o exterior até á I da tarde.
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Davi . para Santos, Paranaguá, An-
tonina, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até á I hora da tardo,
coa tas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte daplo até ás 2, objk ctos para registrar
até á 1 idem.

Pelo Provence, para Santos, Montevideo e
Buenos Aires, levando malas para Matto
Grassa e Paraguay, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, dita e carn porte duplo e para o
exteaa r até ás 8 idem.

Pelo .Day/ea. , para Balda, Antuerpia e
Londres, recebendo impressos ate ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 itlem.

Pelo Hilda. para Paranaguá, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Agnantard, para Pernambuco, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o batedor até á I 1/2, ditas com parte
duplo até ás,2, objectos apara registrar até
á 1 - idem.
•Pe ! o Hergchel. para7No;a Orléansgecebetdo

impressos até ás 9 horas da raathã, cartas para
o exterior até ás 10 idem.

•

EDITM, E AVISOS

Pliinisterio da Justiça e Nego.
cios Interiores

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Concurso para um Jogar de gni-anuamo

De ordem do Sr. ministro fica aberta, cona
o prazo de 30 dias, a cantar de 15 do corren-
te,a inscripalo para o ebneurso a que,na con-
formidade dos arts. 9, 10 e 11 dó regulamento
annexo ao decreto n. 11.0 de 6 de dezembro
de 1892, tem de proceder-se para o provi-
mento de um legar de amanuense desta
rectoria.

Nenhum candidato poderá inscrever-se sem
que, por meio de requerimento, de seu pro-
prio punho e em boa lettra, ao director-geral,
tenha provado com documentos ter :

1°, 18 annos de idade, pelo menos;
2", exame official da Lingua portugueza e

geographia geral;
30, bom procedimento civil e moral.

..Este requisito prova-Se com attestado do de-
legado de policiada respectiva circumscripção
e de duas pessoas de notoria conaideraçao so-
cial, afirmando todos de modo positivo o bom
procedimento do candidato. Este poderá tara.
bem juntar outros documentos, como titulos
de graduação scientitica e de exames dos ou-
tros preparatorios, para observanda do dis-
posto no art. 11 do citado regulamento.

As provas do concurso serão escriptas
ornes e versarão sobre as seguintes matarias:

Linguas franceza é ingleza. ;
Arithmetica, algebra e geometria ;
Chorographia e historia do Braill ;
Noções da direito publico e administrativo;
Redacção official.

Directoria da Instrucção da Secretaria da
Justiça e Nezocios Interiores, 10 de julho
de 1893.— director-geral, Pedro Velloso Re-
bailo.	 (.

Museo Nacional

De ordem do Sr. director geral interino do
Museo Nacional, faço publico que se acha
aberta na secretaria desta repartição, por es-
paço de quatro mezes, a contar desta data, a
inscripção para o preenchimento da vaga de
director da secção de zoologia, anatomia e
e Inbryolog ia comparada.

O cowurso constará de dissertação escripta
e oral e da prova pratica sobre pontos tirados
á sorte.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso:

1 0 , a qualidade de cidadão brazileiro ;
r

' 
capacidade profissional, provada por

titulos scientifb •os dos estabelecimentos de en-
sino superior do Brazd ou academias ou
inatitutoe seleatificos estrangeiros, devida-
mente reconhecidos;

30, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará troa horas.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará de um assumpto import.nte
sobJe qualquer das matérias comprehendidas
na respectiva secção e tirada a sorte com
duas hora.5 de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidos nos
programtnas espe,cia,es.

Museo Nacional do Rio de Janeiro, 21 do
julho de 1893.-0 secretario interino, Berma.
to Bourguy Atacado de Mendonça. c.
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Ns. 80-a 84, Mandei Joaquim Oliveira Gui-
marães. e

N..86, Antonio Teixeira Mendes Mana:
N. 90 Ae Francisco Xavier Carvalho Oli-

veira Robim.
N. 104; Francisco Antonio Gomas Pereira.
Ns, 106 A e , 108 A, Joaquim Lopes de Al-

meida.	 '-
-Ns. 108 e -108 13, Firinino Alves Coelho

Quintas._
N. 110, Antonia Basilia Barros Santos.
N. 120, -Francisca, da Conceição Moreira

Carvalho.	 - •
Rua S. Felippe ;	 - ... •
N. 3, junco Ernesto Charbonnier.
N. 3 A, Joaquim Pereira Rodrigues Porto.

. Sem ntuneros (doas predios), Antonio Maré
tins Torres.

N., 11, Maria Carolina Bittencourt Ri-
beiro.

N. A 2, José Leite -Cunha Bastos.
Sem numero, . Maria Carolina Bittencourt

RDeiro.
Rua Figueira
N. 3, Samuel Sholl. 	 .
N3. 4 e 6, Agostinho José Oliveira -Bastos.
Rua Senador Jaguaribe	 -
N..3, Theodoro Riedel.
N. 6, Francisco Carlos Pereira Carvalho'
N. 12,-idem.	 "--
Rua Gonçalves :
N. 5, Manoel Machado Souza. ,
N 7, Dr. Joaquim Carvalho Bettarnio.
N 2, Conselheiro Antonio -Luiz Fernandes

Cunha. -
N. 4, Pedro Barreto Gaivão.
'Rua Henrique Dias':
N. 5, Joaquim Fernandes Torres.
N. 9, Agostinho José Oliveira Bastos.
N. 14, Bernardo Valento.
N. 18; Joaquim Alves Silva.
N. 24, Iclirerico Narbal Pamplona.
Rua D. Clara de Barros:
Sem numero, Fr incise° Oliveira Pinheiro.
N. E 1, Antonio Silveira Rosa.
N. F 2, Marcelino-Marques Queiroz.
N. 2, Carolina Henriqueta Silva.
N. 4. a mesma.
N. H 2. Joaquim Emacio Marques Queiroz.
Rua Victor. Meirelles:
N. 1, Tiiere,za Carólina Barbosa.
N. 3. Francisco José Coelho.
N. 5, Antonio Duárte de Oliveira:	 ,
N. 17, Manoel Fernandes Flamant.
N. 19. conego Quintdiano José do Am ral. •
N. 29, José Diogo Cordilha. 	 .
N. 21 B, João Martins de Carvalho. 	 -
N. 45, José Teixe1ra Nobre -gera Sobr.nho.
N.47, Manoel José 'Teia eira.
N. 51, Alfredo José de Souza Inumes-.
N. 2, Errnelinda Ferce1ra Sloorão.
N. 8, Luiz da unha Guimarães.
N. 14, Jaeob Wagner. • ,
N. 18, Maria Amelia Wolscks.
Rua Francisco Manoel:
N. 5 A, Gertrudes Balbina de Almeida.
N. 9, João Vieira Bayão. 	 "
N.11, Barão de Jugueiros.
N. 13, Antonio Augusto Almozara.
N. 15 A, João Dominguea Marques Pires.
Sem numero, José Cardoso da Rocha Ju-

nior.
Sem nurnero, Miguel Antonio Fragoso.
Rua Antonio de Padua:
Sem numero, Companhia Geral de Con-

strucções Urbanas.
N. B 2, Manoel Ferreira Terra. •

. Sem numero. Sotero Carlos Rosa:.
Rua Bittencourt da Silva:
N. A 1, Hermann Petzold.
Ns. B 1, E 1 e D 1, Albino Felippo rdás San-

tos.	 '
Sem numero, MIMO Justo da Silva Coelho.

• N. 1 A, Bernardo José Pereira.
N: 4, M •tria Pacheco de Jesus.
Saiu numero, Domingos Souza Monteiro.
N. 16 C, Manoel Noronha Andrade Silva..

'Sua Carlos Gomes :
N. 3, Maria Isabel Alvares Andeade.7
N. 7, Antonio Feretira Pinto.
N. 9. José Lopes Rot. •
Sen't numero, Francisco Santos Ferterira

Braga.	 • .

N. 14, Aurelia Furquim Barros. -
N. 10, Companhia Geral do ConstruceCes

Urbanas.
Rua Antunes Garcia :
N. 2, Antonio: Corrêa Mello.
Sem numero. José Pacheco Medeiros.
Rua Alzira Valdetaro : •
N. '1, Franciseo Paula Teixeira Figueiredo

artes.
N. 9, Manoel PaiM.Pamplona.
Sem numero, Manoel Ferreira Terra Junior.

- Sem numero, José Joaquim Pinho.
Sem numero. Manoel Souza Costa.
Sem nurneros (2 predios), José Pinto.
Rua Gene ai Carvalho :
• 1 e3, Souza Ito ha Azambuja.
N. 5. Lniz Baptistella,
N. 10, João Bezerra.	 .
N. 21, Maria Francisca da Conceição.
,N 7., Raymundo	 Meuazes.
N. 34, Candido Muniz Pontes.	 -
N.- 32, Antonio Rodrigues Fernandes.
N. 42, José Mias Costa Lima'
N. 44, José Drogo Cordilha.
Sem numero, Manoel Ferrara Costa.
Ns. 3 ) e 37, Antonio José da Silva.'
N.. 2, João Baptista domes Amorim.
N. I, José Pereira da Silva.
N 12

'
 Manoel Fernandes Guimarães.

N. 20, Pliilomena Cavalcanti Gomes.
Sem numere), Elpidio Gitahy.

Rua Souto Carvalho
N. 1, Philomena Augusta A,vila. •
N. 11 A, JoÁr Augusto Cordeiro. .

S. II B; Antonio Lopes Costa,
N. 11 C, Ant, flir) Queiroz Moraes Va/Ie. -
Sem numero,- Clara Maria Prazeres.
Sem numero, João Vietorino Silva:
RI_ 2 e4, Manoel Maria Nogueira Serra. -
N. 6, João -Alberto- Pereira Linhares.
N. 10, Ra-ha Hulha da S lva.
1\1 14, Anua Queiroz Morara e \rade.-
Sem numero, Antonio Izidro Cruz Barreto.
Rua Nova da Baila Vista:
Sem numero, Anua Bulhões Sayão Martins.
Sem numero, - Fernando Pagani.	 •••N. B 1, João Mendes da Silva Guimarães.
N. E I, Luiz Teioreeira Barros. 	 "
Ns. G 1 e II 1, João Mendes da , Silva. Gui-

marães. ,	• 	 .
Ns. A 2 o B 2, Manoel Teixeira Marinho.
Sem numero, J rsé Marques da Rocha. -
Ns., 2 e 4, .antonio Lourenço Ralrigues.
Sem nu:nero. Francisco de Jesus Raposo.
Ns. 4 A e 4 13, Manoel Ferreira da Silva

Paranhos.	 • .
- N. 4 D, Sebastião muna() Alves.
• S ena numero, Manoel Garcia._

Sem numero (dons predios), Julio Joaá de
oI za.

Rua da Balla .Vista;
N. 1, M tnoel Teixeira Marinho.	 ••
N. 7. Manoel Marques da Rocha,
N. 9, Francisco Moreira Barboea.
Sem nurnerd. Luiz Caeneiro Silva,
N (1, José Maria Araujo.
Rua Gregorio Neves:
N. 13, Carlos Ribeiro. - .
N. G, José Almeida Ventura e outro.

• N. 8, Francisca Almeida Ventura.
Rua Barão do Bom Retiro: .
N: 5, Pinta ) Mala & Comp.
N. 7. Antonio, Augusta Ornellas Pacheco.
N. 9, Francisc Jesus ,Raposo.
N. 11, José Rodrigues Neves.
N; 17, 'Antonio Barroso -Almeida.

' Ne 23, Francisco Cardoso Machado, -
N. 29, Eugenia Marcondes Jobim Porto. -
N. 41. Adelaide Benedicta Almeida Lopes.
N. 45, Narciso Paiva ,
N..47, desembargwler • José Antonio Maga-

lhães C-astro.
N. 59, Visando do Bom Retiro.
N. 65, Willisch & Irmão.
N. 07, Antonio Ferreira Costa.
N„ 69, Manoel Garcia,
N. 77, Manoel SilVa.
N. 81, Anbain Francisco Pereira.
N. 2, alarmei Rodrtgues Souza. • '
Ns. 4 a 14 e 18, Manoel Rodriguas Souza.

Gininasio Nacional
EXANIES GERAES DE PREPARATORIOS

• •
Quarta-feira, 2, serão chamados no Pri-

meiro Externato do Gyinnasio Nacional, á
rua Larga de S. Joaquim, os seguintes exami-
nandos:

Historia natural (ás 12 horas da manhã)
22 chamada

João Eduardo de Azevedo Côrte Real.
Amadeu Wermmann.
José Augusto Coelho (ia Rocha.

Quinta-feira, 3, serão chamados:
_Historia geraP(á 1 hora da tarde) •

21 chamada
Theocrito Rodrieues Machado.
Dio,go Martins Ferraz.

Primeiro Externato d.o Gyrnnasio Nacional,
1 de agosto de 1893.- O secretario, Antonio
Joaquint,Rodrigues Junior.

Ilccebetloria
-	 12° DISTRICTO

Relaçâo dos predios que sogrerant augmento
no v2lor locatioo para a dedoceyo do imposto
predial do exercicio de 1894 e pertencentes
aos propKetarios infra mencionados.
Rua Vinte e Quatro de Maio.
N. 5, Berhardino José de Pina.
N. 9, João Joaquim Pinto Silva.
N. 11,0 mesmo.
N. 13, Dornmingos Silverio Bittencourt.
Ns. 16 e 17, o mesmo.	 -
N. 21, Alcinda Maria - Emala Guimarães.
N. 29, Maria Juvencia Costa Nery.
Ns. 31 e 33, coronel Antonio Carlos Silva

Piragibe
N. 39, José Marques Silva.
N. 41, conselheiro Antonio Luiz Fareandes

Costa.
N. 59, Feliciano José Almeida.
Ns. 61 e 63, Dr. Heleodoro José. Silva.
N. 67. Francisco Ferreira Santos.
N. 69, João Chrysostorno Ferreira Car-

valho.
N 81, Manoel Machado Valladão.
N. 89, Maria Carmen.-
Ns. 93 A, 95, 97, 101 e 107, bacharel João.

de Cerqueira Lima.
Ns. 109 e 111, Ernesto Gomes de Oliveira.
N. 115, Delfina Rosa Conceiçã
N. 13 1 , Florencia Maria Freitas Reis.
N. 131, Antonio Mach rdo
N.-141, Antonio Oliveira Costa.
N. 155, Carolina Carvalho Couto Soares.
N. 161, Evelin ), menor, filha de Antonio

José Leite Borges.
N. 183, Jose Peso Thomé e outro.
N. 167. José Joaquim Pires. - .
N. 181, Dr. Manoel Silva Pereira.
Sem numero, José de Figueiredo.
Sem numero, Con.xtança Silva Reis Nunes.
N. 195, Francisco Pinto Mello.
N. 199, Fernando Pagani.	 •	 .
N. 205, Dr. Vicente Condido Figueiredo

Saboia.
N. 207, Condo de S. Salvador de Mattofi-

Ishos.
N. 217, Antonio Pereira do Sá Peixoto.
Ns. 219e 233,0 mesmo.
N. 231, Dr. José de Siqüe'ra, Alves Bor-

geth e outro.
N. 235, Albano José Teixeira.
N. 4, Manoel Barqueiro Castro:
N. 8, Francisco Ferreira Terra.
Ns. 10 o 12, João Ferreira Mello.
N. 22, Francisco e Joaquim Costa Branco. -
N. 44, Julia Maria Conceição Pereira.
Sem numero, Gonçalves Gomas & Comp.
N. 54, Francisco Lemos Ferreira Souza.
N. 6!, Albino Souza Ferreira Gomes.
N. 66, Antonio Rocha Tristão.
.N. 68 a 72, Fructuoso Antonio Pinheira

Amarante.
N. 78. Manoel Pereira Souza Barros.



N. Y.13re'llo JO	 IO .;	 Nora.
N. 33,.rioataz Alves de Caia-alie).
N. 44, Isidoro José Pere.ra Bastos.
N. 48; Vaz tts. Narciso.
Sem numero. Guilherma Maxwell Rudge.
Rua Visconde de Santa Isabel:
Sem namoro, Jose Narciso Couto.
Rua Visconde de Santa Cruz:
Ns. A 1 e B 1, José do Almeida Ribeiro.
N. I, Dionysio Manhães Barreto.
Sem numero, Olyrapio Gonçalves Rosa.
Sem numero (tres predios) Antonio José

de Amorim.
N. 6, Joaquim Domingos Silva,
N. 16, Luzia do Carmo.
Rua Conselheiro Jobim:
N. 2, Guilhermina Adelaide Ferreira.
N. 12, Miguel Lopes do Carvalho.
Rua Alvaro.
N. 3, Genoveva Silveira Brito.
Ns. 7 e 9, Miguel Lopes Carvalho.
Sem numero, Guilherme Martins de Barros

e outro.
N. 4, Feliciana Francisca Mendes Barros.
N. 10, ca,pitã,o-tenente Condido Florindo

Costa Baareto.
N. 12, Dr. Amaro Rodrigues Albuquerque

Figueiredo.
N. 14, Antonio Carlos da Silva Piragibe.

11;„ua General Bellegarde:
. Sem numero, Guilliermina. Maria Costa.

Sem numero, capitão de fragata Francisco
('alheiros da Graça.

Rua Moreira:
N. 6, Malaquias Firmino Garcia.
N. 4, Quintiliana Santos Theodoro
Rua D. Romana.
Ne. 2 a 6, Francisco Maria Pedreira Fer-

reira.
N. 12, Gonealves Soares Cravo.
N. 13, Estevão Gonçalves.
Sem numero, idem..
N. 2 C, Maria Rosa Leite Sampaio.
Rua Pelotas :
Sem numero, Luiza Zeferina Souza Vieira.
Rua Gram-Pará :

'Sem numero, Aprigio Jacintlio Ferrs.z.
• Sem numero, Annibal e outros, filhos de

Jo'io Daniel de Sinas.
Sena numero Antanorelosé. Pereira Lyra.

• Sem numero, Alvaro do Rego Botelho.
Rua Dr Aranjo Leitão:
N. 1, Saturnina Braz da Cunha Leitão.
Som numero, Secundina, - Maria de Souza

Vianna.
• Sem numero, Maria Antonia V. Magalhães

Fonseca.
Sem nutneria, tenente-coronel Lourenço

Pereira de Carvalho Gama.
-Sem numero, Tooma.z tires d .o Ce.rva-Pm.
Sem numero, Saturnino Breves da Cunha

Leitão.
• N. 13 2, Manoel Luz Gonzaga vieira.

Rua Dr, Ling do Vascsncellos
N. 7, Fernando Pagani.
N. 11, Fausta Maria, Mariz Sermento.
N. 15e 17, Brum José dos Santo 3 Nova.
Sem numnro, Arthur Moraes. -
N. 5. José Bernardo Simiiies.
N. 7 J. Clirispim Leite Santos.
Na. 7 F e7 G, Severina Maria da Conceição

Barreiros.
N. 7 H, a ~m'.

- N. 45, Ermelindo Ernesto Forecira.
N 79, Adelino Gonçalves Campos.
Sem numero, João Bulhões de Carvalha.
N. 10. Barbara de Souza Bastos.
Na. 12 a 16, Guimarães Franc isco Samon.
Rua Sant'Anna
Sem numero, Leoncio Rodrigues do Nasci-

mento.
Serra do Matheus
Sem numero, JOão Vieira França.
Sem numero, Rita de Barros Ramalho Or-

tigão.
Sem numero, Thereza Teixeira Costa.
Sem numero, Rita de Barros Ramalho Or-

tiga°,

.'int	 Joe! iim Meados.
N. 7 C, Franeisco Moreira: Daarte de Mattos.
N. 7 5, Henrique leó Vieira de Andrade.
N. 9, lar. Manoel Duarte Moreira de Aze-

vedo.
Na. 11 e 13, Chrispiin Leite dos Santos.
N. 8, Manoel Ferreira Castro.
Rua D. Francisco:
N. 3. Custodio Coelho Brandão.
Rua Baroneza de Uruguayana:
Sem numero, Joaquim José Rodrigues.
N. 1, Henrique José Vieira de Andrade.
N. 12, Joaquim Lourenço de Sá.
Sem numero, alferes José Julio. •
Sem numero, idem.
Rua D. Anna.Nery:
N. 5, Guilhermina Dias da Silva Veiga,
N. II, José Miguel Ferreira.
N. 15, Thomn José Bastos.
N. 17. Manoel Marques Carvalho Alvim.
N. 21, José Ribeiro de Faria.
Na. 25e 27, capitão Francisco Xavier Silva

Deitei).
N. 19, José' Ribeiro Faria.
N. 29, capitão Francisco Xavier Silva Doiro.
N. 31, Carlos Souza Pinto.
N. 33, Francisco Carlos , Naylor.
N. 33, Visconde de Nitheroy.
N. 39, Greeorio Castanheira Abbite.
Na. 42 e 48"'A, o mesmo..
N. 47, Henrique Germack Possolo.
N. 49, Barão de Paranapiacaba.
N. 59, Elias Dias Novaes.
N. 61, o mesmo.
N. 67, Sebastião de Jezus Silva Araujo e

outra.
N. 69, Sebastião de Jezus Silva Araujo.
Na. 81 e 89, Maria Magdalena Dutra.
Ns. 6, 10 e 12, João Gomes Castro.
N. 22, Carlos Pereira Arouea.
N. 26, padre Francisco Manoel Marques

Pinheiro.
N. 30, o mesmol.
N 32, Antonio Souza Leitão Meldonado.
Ns. 34 a 40, Justina . Rosa Freitas.
N. 42, Maria José Barbosa Vianna.
N. 44, o mesmo. -
N. 46, o mesmo.
N. 54, Joaquim Ferreira Nunes.
N. 56, Antonio Rocha Tristão.
N. 58, Ermelinda Claudia 0!iveira Souza.
N. 60, João, menor e.outros.
N. 62, Marianna Joaquina de Menezes Fal-

cão Nabuco de Aranjo.
N. 70, Maria Catnillo Ainé e outra.
N. 90, Antonio Joaquim Pacheco.

- N. 102, Paulino Antonio Araujo.
N. 122. Carlota Joaquina. M. Falcão.
N. '32, José Francisco Mala.
Na. 136 e 138. José Joaquim Alves No-

gueira.
N. '142, João Pereira Sarmento.
Na. I 41 es . 146, João Francisco Pinto
Coelho. 

N. 143, o mesmo.
N. 150, o mesmo.
N. 142, Bernardino Leite Ribeiro.
N. 15:1, Companhia Saneamento do Rio de

Janeiro.
N. 184,
N. 183,
N. 190,
N 196,
N 20?,
N. 208.
N. 210,
N. 22,
Na. 214
N. 29-8,
N. 230,

reira.
N. 240,

filhe-s.
N. 242,
N. 248,
N. 250,
Sem numero, Antonio e outros.
N. 264, Thomaz Aquino Rosa.
Rio, 22.de Alho de 1893.- O I° escriptu-

rario, Gregorio Alves Nev" encarregado do
lançamento.	 • •

• •
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Maria Oliveira Monteiro.
Visconde de Jaguaribe.
Antonio Fernandes Maahado.
Mala Carlota Santos Rodrigues.
Carlos Deltoul.
o mesmo.
,rosé Joaquim Caires Pinto.
Maria Carmo Andrade Pereira.
e 216, Joio Moniz Carvalho.
Emilia Thereza Xavier Ferreira.
Candida Leopoldina Xavier Fer-

Maria Rosa C. Guimarães e seus

Manoel Alves Bastos.
Eudoxia Santos Marques Dias.
O mesmo.

•



InvercAtura do District°
. Federal

•
De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-

stricto Federal faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que o prazo para o
o recebimento de fóros em atrazo e pagamen-
to das licenças das casas commerciaes desta
capital, copes cobranças deveriam terminar
hen' . fica prorogado até, o dia 31 de agosto
proxiino..

- Secretaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 30 • de junho de -1893. Antonio
rondido .do Awtral. secretario interino. (.

Le ordem da Prefeitura do Districto Fede-
ral, faço publico,para, conhecimento dos inter-
essadoe,que João Antonio Fernandesde Miran-
da requereu titulo do aforamento do terreno
deaccreseido á praia Formosa, fronteiro ao
predio n. 181 ; por isso, águndo o decreto
n. 4105 de 22 de fevereiro do 1808, convido
todos aquelles que forem contrarias a essa
pretenção, a apresentarem-se nesta.repa.rtição
no prazo do 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o quais, nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo esta Pre-
feitura como for de direito.	 •

Directoria do Tombamento, 11 de julho de
1893. — O director, Luis Antmlio Navarro
de Andrade.

03 Srs.' Azevedo Alves, Carvalho &• -Comp.,
Antonio Fernandes Ribeiro, Vicente da Cunha
(luimarães, João Corrêa Pacb eco & Comp.,
José Antonio Gonçalves & Comp., Companhia
Marques, limitada, e Fonseca Corrêa &
Comp. são convidados a comparecer na se-
cretaria desta repartição, afim de firmarem
o contracto dai artigos que lhes foram ao-
coitos em sessões do conselho e commissão de
compras de 27 e 28 de junho, incorrendo na
multa de 5.°/„ aeuelle que não o fizer' taé, o
dia 2 de agoeta.

Este estabelecimento precisa contractar
para os respectivos alumnoe, no segundo se-
mestre do corrente anno, Ó fornecimento de
fardamento de panuo marron, cuja amostra
será presente na occasião, sendo que esse uni-
forme deverá ser feito de accordo com o piano
publicado no Diario Official de 18 do cor-
rente.

Para esse fim ee reunirá o conselho eco-
nomico deste eollegio no dia 3 de agestopro-
ximo vindouro, ás 11 horas da manhã, rece-
bendo então as propostas doe Srs. licitantes,

Secretaria do Collegio Militar, 25 de julho
de 1893.—Joruithers de Mello Barreto, capitão-
secretario .

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1893.— Pelo
secretario, o 1° ofileial, J. Zosino Ribeiro. .)

entral dee Wareezlii

ACONDICIdAMENTO DE EXPEDIÇõES DE CAFE ETC,

Tendo a experiencia mostrado que os saccoe
de café e outros cereaes amarrados não offe-
recem.a necessaria segurarça no transporte,
a administração convida a todos 03 Sr. la-
vradores o outros expeditores, para ,maioe
garantia do suas • expedições, a coserem os
saccos.

Eseriptorio do trafego, 27 de julho de 1893.
O chefe do trafego, J. Radentalvr.

41.11,..~. ,..........1. 4.1.,.... - ,,..a4.u...4...t.f47..awnamat:s. aa.s.a.À.,3.4.*

E. de Ferro 4L

f
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Collegl.o Militar
FORNECIME71k0 DE FARDAMENTO

Int cadencia da Gilerld'a

ASSIGNATURA. DE CONTRACTO

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO_

4•111111111ffiliffillei

afaroreeneeree do DIotr:eto

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeitt) do Dis-
trict° Federei, faço , publico, para conheci-
mento dos intereseados, que D. Amelia Bravo
Borges requereu titulo de aforamento do ter-
reno de iecereeeidos fronteiro mi predio n. 196
da rua da Saúde; por isSo, segundo o decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, convida
a todos aquelles que forem , contraries a. essa
pretenção a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documenta que pro-
vem seus direitos, iikla0 o qual a nenhuma
re,clamação se atténderá, resolvendo o mesmo
prefeito COIRO for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto de
1893 .—L , tilrudid¡O NO rario de Andrade. (.

--•

. DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem1 do cidadão Dr. prefeito do Dis-
tricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos Interessados, que D. Maria dos
Reireedios Marcondes, - requereu titulo de afo-
ramento , do terreno de marinhas,-na praia de
Botafogo n.- 154; por isso,' segundo o decretei
n. 4.105, de 22 da fevereiro de 1868, convido
a todos aquelles que „forem contraries a essa
pretenção a apreserita.e-se nesta -.repartição,
DO prazo de 30 dias, com documentos que
provem seriadireites, findo o.qual a nenhuma
reclamação se attentleeá e resolvend° o mesmo
prefeito come for do direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto
de 1893.—Litis Anbnio _Navarro de Andrade..

--
DIRECTORIA DE OBRAS , •
4

De ordem1do,cidadão Dr-. director, .fiço . pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
esta repartição, no dia 3 de agosto proximo,
ao meio dia, recebe propostas, que serão en-
tregues e abertas em presença dos proponen-
tes no gabinete desta directoria, para a cem-
strucçao de: um -boeiro coberto; na rua D.

• Maina, freguezia de Inhaúma, de conformidade
com o orçamento existente , nesta repartição,
onde os interessados poderão tomar esclare-
cimentos. *f

O depoeito prévio para garantir a proposta
-e te assignatura do contracto é de 5 ./0 da
quantia de 1:994992, ein que está orçada a
mesma obra,
•Os prop°aentee deverão apresentar suas

propostas por unidade de preço es-cripto
extenso e em algarismo, bern como a indica-
ção cio suas respectivas resideneias, devendo
as mestaae propestas :ser' apresentadas em
carta fechada.

thesoUraria da Prefeitura recebe os re-
spectivos depositas até mia hora antes-de
selem abortas as propostas.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Capital Federal, 27 de jnlho de 1893. —Eu-
credes fira:, 1° ofil dal .	 (•

— .
; DIRECTORIA, DE OBRAS

De ordeM do cidadão Or. director, faço pu-
blico, para conhecimento . dos interessados.
que esta Spartição, no dia '5 de agosto pro-
ximo, ao meio•dia, receba propostas, que
serão entregues .0 abertas em .presenea dos
proponentes no 'gabinete desta directoria, para
a reconstrucção de um trecho do-parapeito da
ladeira do Durão, da conformidade cornes,
orçamento :1 existente nesta repartição. , onde
os interessados - poderão tornar esclareci-
mentos. •

O deposito prévio para garantir a proposta
e a aseignatura do contracto é de 5 ^e, da
quantia de 856$724, em que está orçada a
mesnia obre.

Os proponentes deverão apresenter suas
propostas por unidade de preço a em algaris-
mo, bem como a indtcação de suas respectivas
residencias, devendo•os mesmas propostas ser
aprelsentackts ern.carta fbchada.

Agosto ( 1- 93) a39)
A thesoura ria da Prefeitura recebe os re-

spectivos deposites até meia hora antes de
serem abertas as prpostas.

03 proponentes deverap observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de_tovereiro
de 1874. •

Directoria de Obras, 23 de julho de 1893.—
0 10 oftleial, Euelydes Bras.

ereteitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS

Do ordem do cidadãe Dr. director, faço pu-
blico, 'para conhecimento dos interessados,
que esta repartição, n3 dia 2 de agosto_ pro-
ximo, ,ao meio-dia, recebe propostas, que
serão entregues e abertas em presença dos
proponentes no gabinete desta directoria,
para a construcção do calçamento de alve-
naria da rua Goyez (estação da Piedade),
trecho' comprehendido entre as ruas Ama-
zonas ,e a cancella da Estrada de Ferro Cen-
tral, em frente á rua D. Maria, de conformi-
dade com o orçamento existente nesta repare
tição, onde os interessados poderão tomar
esclarecimentos.	 •	 '

O deposito prévio para garantir a proposta
e a assignaturado contracto é de 5 0/ quan-
tia -de ,11 :257600 em que está orçada a mesma
obra.	 . •

Os proponentes deverão apresentar suas
propoetas por unidade de preça escripto por
extenso em algarismos, bem como a indicação
de suas respectivas residencias,_ devendo as
mesmas propostas ser apresentadas em cartas
fechadas.
• A thesouraria da Prefeitura recebe os re-

spectivos deposites até meia hora antes de
serem abertas as propostas.

03 proponentes deverão observar e cum-
prir as dispnições da resolução de 19 de fe-
vereiro de 1874.-
• Directoria de obras, 25 de julho de 1893.•-e
E ;clycles Braz, 1° ofilcial.

• DIRECTORIA DE OBRAS

blico, para conhecimento dos interessados,
De -ordem do cidadão Dr. director, faço pua,

que esta repartição, no dia 7 do corrente ao
meio-dia, recebe propostas que serão entre-
gues ê abertas em. presença dos proponentes.•
no gabinete desta directoria para a venda dos
lagedos existentes á' rua Primeiro de Março.

03 , proponentes deverão apresentar suas
prephstas em carta fechada, . e os preços es-.
criptas por extenso e em algarismos, bem
comae-indieação de suas respectivas residen- •
cias

Directoria, de Obras, 1 de agosto de 1893.
0,1 0 offleial, Eac:ides Bras.	 (•

•••••• •••••

DIRECTORIA DA AFERIÇIO	 •	 e
De' ordem do Sr. Dr. prefeito do Districto

Federal. previneese tios Srs. comtnerciantes

foi prorogado até ao dia 8 do corrente o prazo
das lreguezias da Gloria, Lagoa e Gavea, que

de negocio daí ditas freguezias, não se atten-
peva' a aferição dos peses o medidas das casas

delido a reclamação alguma a quem Compa-
recer depois da terminação do prazo.

Directoria. da Aferição, 1 de agosto de 1893.
— O director, Antonio Trova°.	 t•

• DIRECTORIA DA AFErtlAçlo

De ordem do Sr.. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. eommerciantes das
fregueziae de S. Christovam e do Engenho
Velho que o prazo para a aferição, revista
dos pesos, medidas é balanças das ditas fre-
guezias principiará no ida 1 do mez de agosto
e terminará no dia,.31 do mesmo mez, incor-
rendo na multa da respectiva postura aguei-
lee que deixarem dose apresentar no referido
prazo.

Directoria da Aferição, 1 de agosto de 1893.
—O director, Antonio Trovelo.
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EDITAL
Tribunal Clvii e Cria:titilai

CA11.1R1. 001IMERCUL

De coneecaç "'o de crafares para honzo'opactla
de concordata e et prlpo4ta por
J'alfo Coar da Sden Ribeiro unico sr.epre-
se,sonta da isa na Ja1C0 & c•Ms n

era** de 10 dias, a contar da pulit:caçao do
presente p-tra apresentirlo de protesto, sob
pena do revelia

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
, juiz da Camara Commorcial do Trilai-

InTC.Iivil e Criminal do Districto Federal etc.
Paz saber aos que o presente edital cora o

praso de 10 dias virem que por parte de
3nlio Casar Ribeira da Silva, unta-) represen-
tante da firma Jati & Comp.. e em votado
de -distribuição do Mor Praaidento 4 ate
Tribunal foi lhe apresant ala a petição do teor
seguinte : Sr. Dr. presidente da Cainara
Commercial, Julia Coar da Silva Ribeiro,
unia) representante da firma Julio & Comp..
que não atestou a formar-se para succeder
Viuve. Brandão. & Genro, estabelecidos á
praça da Constituição n. 19 A e rua do Es-
pirito Santo na. 1 e :4 com o roataurant e ba-
tonina denominado Maison . Moderna, repte-
*entala por Julio Casar da. Silva Ribeiro-com
a procuração em ' canal. prapria janta pas-
sada pelo gerente e unien rapreseateate ee.

erma Artbur Alves da Rocha Paranhos, fez
com paus arejara: o aciono ettraitylieiat
sob n. 2. aftm do paga todas- ás daridas
firma, Assigatim o aceordo arei area no valor de
18:34'4140. Malidos il nus tdrÇOI da m1;1.114.06
dos debilos na importancla do 22:08-0360,
como se verifica do balanço e ia relação má-
minai dos oredoves, junto s s b no. 3 e 4 O
supplicanta faz .acnara.nhar a rresente
resaola nominal doa creclore a, 1nSi veios os aa..
micilio ao ea ta um, a naturaza das canditne
• a itnpart ia doei:1.a 4vn (leo" baM co.no
da acatada° de tão Rea tado de 1 atas. ani'nr

a V. Ex. se digne de designar n ju'a, q ;te ha .de

fuaccionar no feito, adi n de qan es to smanao.
ribliese•selitaes anntincia,n do o palia) cote

• Mora faz para a lio .nolca tele do ace
ext,etjn4ielal. feito, rr areando sa o vaso da
V dias para as r .el Ima.C'es, na farrris, da
rei, e firolo este pr aia stl, o ascar.1) liaan'o-
dad 1par sentelça. seguiu iose ()atoemos ia-
g vos. Pede defortrian ta. Rio. 11 do julho de
103.- O advogado, r..naritco de -P ”s'n l'Afoo

Oitilied. Estava • uma esttmpilha de 21 t1 rs.
.devidamente inntiliaada . Despacho: Ao Da.
Montenegro. Rio, 15 de Filho de 1893.	 f
Maira. Demaeho: Distri'atida e ald eia la á

onndualo. Rin, 15 de julho 44	 At 'u-

rrara. Distribuiria a Leitos, era 15 de Pilha da
1893.-J. Concettlia. Acc trilo c.nui oscradvaes:
Nós, abaixo assignados, ceedreass da firma
Julio & Comp,, reunidos haja ao meio-dia no.
Maison Moderna, combinamos e manta-aorta-
mos, á vista da insalvabilhavie prova la

•firma e da Inconveniencio. de u liqui laçai
precipitada, aaeitar a seguinte prap )45 , ela

ficaráT ilida paaa todos os seuseffaitaa lega-?s
até ser reduzida a contrvoto por escriptura
pdbiles, ou partiaular. Primeiro: O Sr, Jalla
Vaar da Silva Ribairo compromette-sa a
transferir ao Sr. Fraseiaed Gircind e Fran•
cisco José Rodrignes 	 aga todos na pi.-
deres de lima przentra,eão em avisa peopria,
passada pela flama. Valva 13? ioda° & Genro,
reprasenUda polo socio Árthwr Alves da
RoCha Pamithos.Para que aquelles senhors
administrem a Mavton Mo terão% -restourant
e botegutm,até	 fim do praso do contracto
celebrado pela firma Viuvo, Brandia e Genro
com a directoria da Ninp othift .Ift.i4on Ms.
dirias. Segundo . Os credores noinelani
Sra. Costa Carvalho & Como., para superin-

~Usai-a, exi.dnd o contas da r.‘calta A /les-

pett dO trAs em tres : mszea. TATeTtro: Dos iti.

CIOS líquidos no fim de cada tri nester a me-
tade Será enteogne aos inrAm ta Sra. Gata
Carvalho & Camp . pata rateal-a entro tolos
os Credores na proporçlo do Frua era litos.
Quartos O Sr. Julio Cesar da Silva Ribeiro

recebeM mensalmente para o seis .sustento a
quantia de 200.„ sendo matada paga pelos
credores e matada palas nOrds administra-
dores. Quisto: O Sr. Julio .Cesar da Silva
Ribeiro filo terá intervenção alguma na ad-
ministração. Sexto: Psgas at dividas, conti-
nuará a administração de accordo com o
Sr. Julio Cegar da Silva Ribeiro e eu nov
administradorea, sendo o .; lueroa divididoa
entre cites da seguinte fórum : Metade para
o Sr. Julio Caçar da Silva Rilatiro o me-
tade para 03 administradores. &gim: ou
novos administradores recebem livre e de-
sembaraçada a casa das dividas representada
pelos credores presentes e de todo e qualqner
outro °nus, salvo o paparinnto do' pessnal.
aluguel da casa, gaz. por enjoa pagatuantos
responsabilisam. Oitavo: O.: generos existen-
tes em casa :serão lalaneeados aara o fira de
serom plane patos novos adrninir.raiarre ao
represantat ta das crsin!•es. Nono: Irar-sa-
lta arrolamento . do tod IR os 010V0151 exiatentas
e n ema a Ru de flete sS o: tia par-
toneam á Coupanhia, e ias qa partenca•n
á firma Valva Brandão . & Genro e n‘43. mais.
Rio. 28 da junho de 1593. -Casta Caraalho &
Comp., G .sr) ir Parcial, Lemos & rama.. Bar-
ra dl Fon zett & lrmnins, Gamas *Ri%ei..).&
Co rno . por peentrufa tio Al vou & Gonçalves.
Luiz Antonio Pares, Manoel •aiavedea Dueãa.
Piras & Loaes, F aneisco Machado de.rreitas,
Antonio Au gusto da A gisumpOio. por P. Sa-
vana & O arnp • Alba et M trques Ferreiro..
aisea min de Freitas rilha Jiipa Ribeiro. po.
rira NrArt.s & Coma- Antenio Martins da
S i lva & C enp., Wallinen & idravard. Luiz
Antonio Paia ir', por	 •fle ai • n
de Oliveira e Souza, Solv • doe José *Martins

Sonit. Domingos Farnoretee Berthelo. M.
& Camp., Loiz Mealati da Silva, ai )-

(leoa) Ribeira, J. F. coalha & Cana., Gadintes
& ti "e Strtak & Pett,r.RAD. AttéstAMAq ato
verdadeiras a; firme retro e supra. Rio da
Jitteirn. 12 4a inibo do 1593 Antani) da Sil-
va Ave at..laoá R alai:ni na Mata. Réconhe
as • firmis outra e retro das attastantos. Fm
tastemiinho da variado. Rio, 1? d e ilibo de

Elava o eignal pobliro. 	 Fact,a
Fg n	 t, •te	 Soava uma esatatoilh do
valor de wio réis devida ilente
Cred ires: Costa Carvalho & 	 Pri-
moiro da Mexo n. 19, 4:53n420-; Gaspar
Pereira Ifeteas & Como . rua	 Onrivrs
n. 53 1:240aa9k Barros da Fonaotta & anis\
r . ia 10 !tosaria 107.1 : I RS 5flan G Mu &
C enp.. rua. Viaaond a da Inh alma n 43.882t:
Milhado de Freitas & Filho Praça do Muco-
do n. 103 A, 719000; - .Antonio Augusto de
Atam moção, rua da. Airandarra n. 387, 133$R10;
P. Saverne & Co np.,- riu a Visco ate dt
uinn n. 31. 94'140; Julin Ribaldo, rua da 'ff

n. 14 I. 200e; remira Neves a
Cn • np., Pieira do Mercado nu. 97e 29. 3W;.
Antania Martins da, Silva & Comp . rna Seta
de Setambr n. 112, 102 2400; \Vadiares &
Betv:tr 1. rua Gout dvas Dias n. 11, 00%; Luiz

Paroira. Pr.tai dn Mercado n. 27'?
's9, 3 '04: alonoe.1 da Olivoira Suma, Praça
d u afirinitas aa. 14 e 4 1 . 50* Domingna
fa freira Bartlialo & Cima, ria da angarie e.:
dia ri. 5, 1:7214109: M. Welliseh & Comp:,
rui, de C triant a. 112. 172i510: Lula .Menla4
da SI '.';t, rui, dou Invall .los. 458a; Molesto
ttibairo. rua dos Ourives n. tu 11,.2:000.fi: J.
r. Cena & Conp.. rui do Ouvidor' n..37,
630t3sn: Gatinho & Al VOS, rito. dos Ourives
n 120. 995V..3'7: Strnak& Petterean. raa Pri-
nt ira de Mar:o a. 99. tril gt.,; Mimei Sia-
vele:), Darão. rua di . alise:detraia n. 10,

81?14: Alves & Gonaalves, rua (14
Carmo Piraz & topou, rua 4o Idos-
'o leio 109. 0191900: J ué Pinto No:medra; rua
da Senado 50, 20a4O o F .. Mant-gas & Comp.,
rua ds. Aseembléo, 72. 1:950a; Sa.mpaia
Silva & Cm., rua do Haeticia 5 b, 785:t.
Guilaerma Ra'tain, rua da Visconde da- Rio
Rra,ln, 8, AR7gt;	 & rocia, rue,
.11 rO rnican. 12,0. 4-52'4 ,14a Reinai r0 R4 I ej -

glip4 ta corna., rua d . S. Pedro 24, 345a:
Jaaga Cabiam. iam d rra iolqi0 iaa 1' mak
Todo= eredares por conta da livro. Sowria

93W60 Rio (14 Jalieltdie ?5 .1(4141[4h° 4Ip

1803, Julio Cezar da Silva Ribpiro.5-~va
•

uma estampilha de 400 réis devidamepte
tilisada. Certidão Carlos Gomes de Oliveira;
tabelliiío intsrino dos protestas do letras nes-
ta Capital Relera! da Rpotiblica dos E4ados
Unidos do Brasil. Certifico que, revendo os
livros de rasharas da protestas de letras e
mais titulas dadividas, no periodo de maio
de 159 ?. até esta dota, • deites nãa Consta ter

prAestado; par Salta, de pagamen-
to, titulo algum do divida centra a firma
Brandão Genro. O referido é verdade. ca-
pital Federal, 11(10 julho de 1803. O tabelliáa
interino, Pari Olt IsteS 414 Olieeira.Estava uma
estampilha do valor de 200 Sia devidamente

C,e-atilão -a Carlos Ganias de 011-
vaira, tabelião interino °dos protestos de

•lettras nis ta Capital Federal da. Republica dos
Estados Unidos do Brasil -Certifico que, re-
wrido os livros $1 i registros de protestos de
lattras e mais titulou da dividas deste cartorio -
no perkr!o inarco do corrente até esta data,
nan consta ter . sido protestado por falta
de pasiamento titulo algum contra a firma de
Jalió & Comp. Capital Federal, 11 de julho
de 18 43. O taballião interino, Carlo: Gomes de •
Olin,irn. E indo o: autos á conclusila noites
prlIeri o seguido despacho - Convoquem-
se tas ...a. +floras por editaes. Rio, 24 do julho de
1893.- inntene,,ro. Em virtude do que pas-
sau-sa o rasante edital, em virtude do qual
sã) convacados os credore s da firmo, Julio &
Comia. ropresentaia por Julio Casar da Silva
Ribeiro. para (Watts" do praz) de dez dias, a
cantarala publicaçãn diste. viremgtju:zo pro-
tostar. reclamar contra a mesma coneard.•ta
ou faar valer o seu direl; ..o. sob pena da á sua
revelia ser etil itomalagada pua sentença. E
para const:tx pasayase coto e mais doeis de
Igual teor que seria anisados na férrea da
lei pilo porteira (114 an .litorioa, que de assim
o ha vet amovido livrará a competente ceç-
ti !do pira ca' junta aos autos, sendo igual-
menta publicados pala impransa,. Dado o pae-
a.. do nasta Capital rodara! em 30 de julho do
1593. Eu Joaquim da Costa Laite. asarivão, o
subserevi.-Caetano Pinto de Miranda Monte-
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